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R E V E L A D O R S H A U F F 
en sabstaocia, car tu txos 7 solucions oonoentrades. 

E x i s t è n c i e s de las m e r a r o l i o s e s 

PLAQUES AUTOCROMES LUMIÉRE 
pera la fo tograf ia dels oo lo r s , a i x í c o m d e l m a t e r i a l necessari pera sa 
man lpu iac id . 

de cent vegades m é s ind ignes , de cen t 
vegades m é s exeorables; 7 s ó n als que 
emparen a les Couipanyies en tots els 
l l a r s manoamenU, als que defensen totes 
les l l a r s t rampes , els que tan poss ible 
qae les Company ies p u g u i n j u ç a r ab la 
v i d a humana , a c a m b l d u n s ò u de conse-
Uer que d 'e l les o o b i e n . 

Cont ra aquests v i v i d o r s de la p o l í t i c a 
que s e r r e i z e n de para l lamps a les C o m 
panyies l a r r o v i a r i e s ; con t ra aquesta qae 
p a r a l k e n l ' a c c i ó fiscaileadora dels po
ders p ú b ü o s sobre 1 m a t e r i a l 7 l ' e x p l o t a -
o l ó dels f e r r o c a r r i l s ; con t r a aquests t é 
de d i r i g i r s a l ' i n d i g n a c i ó p ú b l i c a . E l l s 
s ó n els responsables, els p r i m e r s v p r i n 
cipals responsables d'aquesta pa r t i da que 
les Company ies j u g u e n ab la m o r t , apos
tant centenars y m i l e r s de vides huma
nes con t ra ' l s guanys que rea i isen . 

S i e l d i p u t a t y e l senador y l ' ex m i n i s 
tre n o poguessin f o r m a r p a r t dels Con
sells a d m i n i s t r a t i u s d'aquesta y de l ' a l t r a 
l í n i a , c o b r a n t s ò u s fabulosos p e l t r e b a l l 
d 'assistir a una s e s s i ó de poques hores 
u n p a r e l l de vegades a l ' any , esteu b e n 
segurs que n o n ' h i h a u r i e n pas de ponts 
que's passessin mesos apuntalats ab fus
tes, c o m e l que ara acaba de caure, n i 
d 'al t res pe ls quals els t rens h l tenen de 
c i r c u l a r ab in f in i t e s precaucions , desen
ganxant una m à q u i n a quan s ó n dues les 
que l ' a r rosseguen. 

No es, dones, con t r a les Companyies 
que's t é de protes tar en p r i m e r t e rme , 
s i n ó c o n t r a aquesta gangrana dels p o l í -
t ics-oonsel lers . P e r q u è n o so lament s ó n 
e l l s els cu lpables de que l 'Es ta t n o exer
c e i x i la seva a c c i ó fisoalisadora, de que 
n o o b l i g u i a t e n i r e l m a t e r i a l í ixe y m ò -
v i i en les c o n d i c i o n s degudes, s i n ó que, 
quan p e l m a l estat de l ' u n 0 de l ' a l t r e ve 
una c a t à s t r o f e c o m l ' ac tua l , e l i s i n t e r p o 
sen to ta la l l u r i n f lueno ia a f a v o r de l a 
C o m p a n y i a , p r o c u r a n t sa lvar ia de res
ponsab i l i t a t , y fan q u e ' l p r o c e d i m e n t se 
e te rn i s i , y acabant mol tes vegades els po
bres pe r jud ica t s per no c o b r a r n i i ' i n -
d e m n l s a o i ó de j u s t í c i a . 

A f o r t u n a d a m e n t , d i n t r e l ' e n o r m i t a t de 
l a desgracia soferta, les v í c t i m e s de l pre
sent da l t aba ix t i n d r a n l a s o r t d ' have rh i 
entre e l les a lguns ext rangers d 'a l ta repre
s e n t a c i ó y totes les man iob re s dels i n t e 
ressats p r o t e c t o r s de les Company ies no 
es de c r e u r e que p u g u i n , en e i cas actual , 
fer fonedissa la r e p a r a c i ó que ' l s es degu
da. M é s aquest es u n p e t i t conso l , sobre 
t o t t e n i n t en c o m p t e les vegades que n o 
ha s igu t a i x í y totes les i n f i n i t e s que n o 
ho s e r à , s i c o n t i u ú u essent poss ible que ' ls 
que han r e g i t y han de r e g i r l 'Estat , esti
g u i n a sòu de les Company ies c o m fins 
ara. A i x ò sease ooinptac que l a v i d a h u 
mana n o t é p r en , no podent , pe r l o tant , 
é s s e r i n d e m n l s a d a . 

L ' ú n i o r e m e i an aquesta i n d i g n i t a t , 
l ' ú n i c a manera d'acabar de c o p f o r a una 
l l e i p r o l b i n t que n i n g ú p o g u é s é s s e r c o n 
se l le r de cap f e r r o c a r r i l , d e s p r é s d 'haver 
e x e r c i t qua l sevo l dels p r i n c i p a l s c à r r e g a 
de l 'Es ta t o d 'haver t i n g u t una i n v e s t i d u 
r a p a r l a m e n t a r i a d u r a n t unes quantes 
Cor ts successives. S i no's fa a i x í , s i n o v e 
aquesta l l e i , j a p o d e m res ignarnos a t e n i r 
l a v i d a a l 'encant , sempre que ' ls nostres 
quefers ens o b l i g u i n a p u j a r a u n v a g ó , 
pera e m p e n d r e qua l sevo l v i a tge . 

JOAN D ' A V I N Y Ó 

OBUSTINA 
D U R A N Y E S P A N A 

EFICÀCIA IMMEDIATA 
on Ansmla, Neurastania, Depressions 
nerrioses, Cloro«l, Debilitat, Atonia 
g ía t r ioa , Esoroful lsme.- Dipòsits: Far
màcies de OSBOTé, Rambla Centro, da
vant del Lloeu, 7 de Diria y Bijaàa, 
Vslenoia, n ú m . 278; dreta Ensanze, a l 
pou del Passeig do Gracia. 
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Noi pera ordeuansa 
^u ta n60·8·IU novament un que sàp iga es-
" n t j UD*Ul ·xoo lon t · r e f e r è n c i e s . Dona-
"ni a , 9n ^ m i n l s t r a o l ó d'aquest d i a r i , de 
1 los „,, ,.,le la t a r d · ' d8 ̂  qaarts de nou 

Q u a r t s de dèu d e i a TeUla!. 

OB NOSTRA COLABOHAClO 

L A GRAN I N F à i l À 
S'ha t renca t a n p o n t . . U n t r en sencer 

ha ca igu t da l t aba ix d'una riera. . . D ' e n t r e 
les estelles d e l m a t e r i a l s'han t r e t una 
v i n t e n a de oadavres picola ts , t o t una llas
t imosa c o r r ú a de sagnosos fer i t s , mo l t a 
d ' e l l s condemnats a propera , a segura 
m o r t , d e s p r é s de so f r iments h o r r i b l e s . . . 

A b to ta seguretat ara p a s s a r à pe r la 
prempsa una p lo rane ra ra txada de p l anys 
y c o n d o l i m e n t s . T o t a una r i uada de sen
t i m e n t a l i s m e rebregat , tota una p l u j a de 
l l à g r i m e s r e t ò r i q u e s cauran sobre les 
v í c t i m e s de la desgracia.. . 

Y b é , n o es pas a i x ò l o que ca l . L o que 
e x i g e i x e n el m u n t de m o r t s y fe r i t s es 
u n c l a m u n à n i m d ' i n d i g n a o i ó oou t ra ' l s 
responsables de l a cati is trofe. P e r q u è 
aquesta no ha s igu t una desgracia: ha si
g u t u n c r i m , u n c r i m abominable , enten
guis b é , u n c r i m degu t a la copd ic l a d 'a l 
guns homes. 

Y els p r i m e r s responsables d 'aquest 
c r i m , no s ó n els d i r e c t o r s y t è c n i c s de la 
C o m p a n y i a f e r r o v i à r i a . Aquests s ó n c u l 
pables d 'es t imar m é s e i t an t pe r oen t d e l 
cap i t a l emp le i a t en e x p l o t a c i ó , que n o 
pas la v i d a dels passatgers que t ranspor 
t en . P e r ò d a m u n t d 'e l ls , damun t d'aquests 
responsables immed ia t s , n ' h i ha d 'a l t res 

LA C B I S I O B T O G A L 

D e d a r a è n s de HapUiaes Lima 

Del diari sooiallsta pariïeno L'HumamM traduïm 
lesaegüonta declaraoioua fetes per l'Ilustre polltlo 
lusità Magalhaea Lima sobre la sltuaold actual de 
la aio.6 portuguesa: 

L ' o b r a d e l d l o t a d o r 
Reaccionari pr imor , afil lat a l part i t •rege

ne rado r» d e s p r é s , més tard decantat cap a la 
esquerra, y per ú l t i m conrer t l t de nou en 
reaccionari accentuat, en Joan Franco, ac
tual dictador, s 'ha fet r à p i d a m e n t impo
pular. 

Malgrat les seves promeses de p re tè s Ulbe-
raliame, malgrat les seves paraules de «go
vernador a l ' anglesa» , en Franco ba arribat 
a emplelar els proceUimeots m é s tiranies. 

De cop va oonaeutir en respectar la l l iber 
tat de la prempsa y a l l iber ta t de r e u n i ó ; 
p e r ò l 'element obrer, que no oblida les i n i 
quitats de la l l e i del 13 de febrer 1903, acu l l i 
oom se mereixien les promeses del dlotador. 

Així en Franco va sentir r e n à l x e r els seus 
primers amors, v r e t o r n à a la dreta. Desde 
aleshores hem vist suooeslvament: en maig 
de 1907 la diso luoió del Parlament, l 'expul
s ió de dos diputats republicans, cosa ms l vis
ta a Portugal y, per fi, ei decret—veritable 
express ió d'una voluntat qae no tem anar 
fins al cup d'Estat—segons ei qual la policia 
pot sospondre o supr imi r els per iòdics ab el 
pretext de salvaguardar l'orde o la srguretal 
públ ica . 

L e s b o m b e a 
D'ensà de la publ icació d'aquest decret dic

tatorial, nombrosos per iòdics han estat vícti
mes de les autoritats. 

Calla Intentar la justificació davant l 'opi
n i ó públ loa de mesures tsnt despò t iques . En 
Franco troba l 'ooasló propicia. 11 mes de se
tembre darrer esclatà una bomba a casa de 
un ferrer. Totsagult foren arrestadej oent 
cinquanta persones y empresonades durant 
q u a r a n t è dies. 

Com que s ' a t r ibu ía aqueix acta als anar
quistes y l 'opinió protestava contra'ls empre
sonaments, el dictador se vegé obl igat a l l i 
bertar Ien seves v íc t imes . 

Esclau una segona bomba, matant a un 
professur del Lloeu y a un obrer eleotrioista. 
Eo Fruuco p r e n g u é mesures encara més t i 
r àn iques . Set diaris foren sospeses, els quals 
representaven l 'opinió de tota els partits or-

Sanisata, y els altres per iòdica foren objecte 
e denuncies y processos. 

E l s r e s u l t a t s 
Tals procediments bsn tingut per resultat 

el llensar a l ' opos lo lóabon nombre de monàr 
quics del regne, entre elis homes d 'a l t í s s ims 
preuligis. L'exemple de l'ex president de la 
alta Cambra August Josep da Cunba y del 
membre de la mateixa l irancamp Frelre ha 
estat encoraanai t í s , 7 molts diputats y sena
dors estan seguintlo. 

Fins els mateixos dissidents progressistes, 
que tenen al seu cap un orador y escriptor 
de la và lua d'Alpoius, semblen manifestar 
un sigi i lf lcat iu ilescontentament 

Vetaquí , doncs, els resultats de la dictadu

ra dea Josa Franco en els d ivu i t mesos que 
fa que dura. 

La q ü e s t i ó de les 
Intervenoions 

H l ba qui tem que aquesta cr is i nacional 
m o t i v i una InterTeneld extrangera. Velembo. 
Quina nació pot intervenir? Potser l'Espa-
nya? Potser l 'Anglaterra? 

L'Bfcpanya està Imposslblll tada d'interve
n i r . La proc lamació d'una Repúbl loa a Por
tugal tindria a casa deia nostres ve íns un 
r e s s ò molt considerable. Y la por d'un movi
ment republ icà 0 d'una ag i tac ió oariina I m 
pedir ien tota acció , do qualsevol mena que 
aquesta fos. 

De la part d'Anglaterra, com de la d'Espa
nya, h l ba precedents d'intervenold. P e r ò sa 
el moment actual la n a c i ó br i tàn ica no se 
avindria pas a representar un paper en la 
cr is i que oa remou. L'aliansa d 'Anglaterra y 
Portugal es, en efecte, purament domòs t lca , 
no ontranthl pera res la simpatia popular. 
A d e m é s , el pr imer minis t re , Mr. Campbell-
Bannerman, ba deolarat dlferentea vegades 
que respeotsrà «el dret dels pobles». No es de 
creure, doucs, que's prest i a una In te rvenc ió . 

Per lo que's refereix a una In t e rvenc ió de 
orde fluanoler en e l nostre pafs, no crec que 
l 'op in ió estigui disposada a sofr ir ia . 

Cap a la República 
SI al moviment antidin&stlc se propaga y 

a'intenslflcs, estic eonvensut de que t i n d r à 
oom • resultat proper l ' i n s taurac ió d'un re
g i m republ icà a Portugal. 

Crec qu» això es un fel futur ine ludible . 
Si ara's oelebrosln a Lisboa 7 a Porto les 
eleccions, h i hauria una majoria republ i 
cana. 

L o més florit dels Inteieotuals 7 tota «Is 
ubrers estan per un govern democrà t i c . 

Y no es pas mltjausant empresonaments 
diar is , ni ab continues mesurea t i r à n i q u e s 
oom se podrà dominar aquesta tendenoia. 

L'exèi cit es d'esperit constitucional y no 
m o n à r q u i c La marina apar sospitosa al po
der re ls l . 

Pera acabar d i r é que estem a la vet l la de 
una revolució ,e l terme llògic de la qual es la 
p roc l amac ió de la Repúb l i ca portuguesa. 

— ^ • ^ 

D e v e m e x i g i r 
- r i v i m ab l ' Impress ió dolorosa de la des

gracia del pont de Riudecanyes. 
Ben clar diuen els telegramea que' l pont 

estava apuntalat ab fustes; que'ls pobles dels 
voltants ja's temien la desgracia, que la Com
panyia del Nord no havia volgut reparar eia 
desperfectes, aue la Divis ió de ferrocarr i ls 
j a havia manifestat a la Companyia les seves 
temenses d'un enfonsament... 

Y després , diuen els altres telegrames, que 
l'Estat exigirà responsabilitats, calgui qu i 
calgui... 

Ja es hora de que no sola s iguin els d ipu
tats, s inó tot el poble el qu i ex ige ix i . 

La L iv l s ió de carr i ls , organisme pertanyent 
a 1 Estat, i n c u l p a r à a la Companyia, se ireu-
n \ r'— • 7* omrita, ml mort Je sobre, y se da-
maran ezplioaolous a la Companyia. Y pas
saran me&o», potser anys. Ab, sl en l loo de 
traotarse de les vides do ciutadana que ab 
l lars contribucions y c à r r e g u e s fan v iure ala 
funcionaris de l'Estat malmenador,se t rac téa 
d'Insulta ais poíriofe* que cobren, ben altra 
aerla la responsabilitat! Ben aviat s'aplica
rien les mesures m é s dures... Sup re s s ió do 
Jurat, l l e i de Jurisdiccions, y, com resultat, 
penu de mort , disset 0 d ivu i t anys de pres l r i , 
tres mesos y nn dia de presó. . . 

Ps ró sou funcionaris de l'Estat ela delin
qüents , els culpables, y s'han d'esolarir ben 
bé les coses: no's pot condemnar sense oom 
va u l com costa; cal seguir molts t r à m i t s ; 
abans de treure ' l sòu a un empleiat, precisa 
revisar tot lo revlsable, passar tems, perdre 
temps, qae ells, de p è r d r e l , ja 'n diuen ga-
nario. 

Durant eiuc dies, tothom c r i d a r à contra l a 
Companyia. Més la sensatesa s'ha d'imposar. 
La Companyia del Nord pot tenir en aquest 
oas, com en tanta d'altres, molta culpa; em
però lo que no s pot dubtar es que la Div i s ió 
de ferrocarri ls , l a bu roc ràc i a de l'Estat es la 
qae h> dlnspeccionsr qae les companyies 
estiguin sempre en regla. Y si no, pera q u è 
serveix la Divis ió? 

Quan les bombes esclataven a Barcelona a 
eads Instant y tot el poble comprenia qae no 
eren anarquistes els que les posaven, el po
ble r e c r i m i n à a les autoritats que res sabien 
y res velen. Y aquell cr i t del poble p o r t à la 
esraana, la I r a n q u i l i t a t 

No hem de fer ara lo mateix? 
Sl deixem que'ls governs prometin ala di 

putats l 'esclariment dels fets, res oonsegui-
rem. D e m à , d e m à passat s 'enfonsarà no altre 
pont, per desidls, per eoniplate»neia dels fun
cionaris de l'Estat davant de les companyies 
poderoses, y h l hauran noves víc t imes inde-
feness. 

Doveui ex ig i r ; es un dever qao'ns Imposa 
nustro honor de ciutadans, nostra concleuola 
d'homes honrats. 

Y d e s p r é s devem també protestar de qae 
en els c i n e m a t ò g r a f s s'hi exlbelxln pelfeoles 
en les quals a'L·l vegin els vagons apilotats y 
ela ferits extenent els brassos desconortada-
meut. 

VICENS A. BALLESTER 

De política 
L a probabilitat de la crisi 

L'altre dia, Bl Mei cantil Valtnctano. escri
vint sobre l 'obra don Manra y la seva In
fluencia a Catalunya, se decantava a una 
cont inuac ió del min i s t e r i Maura, creient que 
ontre Moret y el diluvio es preferible el diluvio, 
y en eslepunlo concreto pensamos nosotros conto 
Cataluila. 

Indubtablement, la cr is i s'està esbossant; 
aquella compacta majoria, l lusió del senyor 
.Maura, s'esquerda, y lea seves doctrines con
ciliadores, troben en els diputats maurlstes 
una oposició, potser tant formidable oom la 
dels l l iberals . Ni ells, n i els morellstes, tole
rarien ona sola concess ió a Catalunya, con
cessió que ja té posat el veto per altres ele
ments qae són la reserva d'aquesta batalla. 

Y es una curiosa s i tuac ió política aquesta 
d'un home batut per les dues forses que's 
barallen a Espanya. Veu la crisi espanyola 
en Maura, y dona. Interiorment, la r a ó a Ca
talunya. Potser en ell ba ressorgit la rassa, 
potser a voluntat creadora y semovent dels 
catalans l 'ha u l lprès , v vol que'l nostre ideal, 
modificat, restringit , ret l l e i d ' admin i s t r ac ió , 
i n fo rmi lea energies nacionals. Més les veus 
t radkionals . les veus dels espectres el c r i 
den, y en Maura, entremltg de les dues for-

| ses. Indecís , abúl ic , sense cor pera un m l -
núocul cop d'Estat, ha de caure y soterrar ab 

1 e l l espersnses que podrien contradir la frase 
: deu Salisbury. 

En Maura us trobat en el pecat la peniten-
I ela. Volgué una reconc i l i ac ió ab aquesta 
I forsa que baixa de terres nostres, v, covard, 
, nn vs «aber prescindir ' de les f ó r m u l e s s 

l'espanyola. E l l pensà , oom a remei, en co
missions, l le is mol t espeolflcsdes 7 mol t 
nombroses, en directes 7 aolaparadorea In 
tervenciona de l'Estat, sense adonarse que 
al lò , pera Catslunys, era m o l t miserable. Y 
potser m a n a gros pera'Is homes cenlra-
llatea. 

Ha vingut d e s p r é s el debat, 7 s'ha trobat 
ab que'l descontent dels catalans, transnbs-
tanolat, també extenla arrels en la mayoria 
diiciflinada... 

Y ara, la roenassa de la c r i s i , sorgeix Ine
vitable, sl se decanta del costat de Catalu
nya. Y sorgeix t ambé , si no ho fa, per deser
ció dels vells conservadors; per r h a b l l l l a t 
dels l l ibera ls , const i tuï ts en abanderats de 
Espanya; y per l'empenta d'aquells que fan 
la guarda al sagrari de la pà t r i a vella. 

Més la v íc t ima, to rna rà a é s s e r Colalunya. 
A l senyor Uauro no ' i fem home oapàs de lar 
d imis s ió òora s cas de conolencla, y n e g a r à 
la r a ó catalana, abans que eantl el gal l en 
les casernes. En Maura té massa orgul l pera 
caure e m p è s per altres, y r i u oom un Mefls-
tof l i de barba blanca, pera fer d'un senti-
mentalisme motiu de sacri t lci . E l senyor 
Maura con t inua rà , t a m b é , l 'historia d'Espa
nya, trencant les Uuslons dels qae per aqu í 
varen creure en el mal menor y eu la vlr taa-
l i t a t de la seva paraula sobirana... 

Pe rò , y d e s p r é s de Catalunya? E i minis ter i 
de forsa de que parla El Qlobo, format pera 
matar tota l lavor autonomista, sa la serp de 
mar que apareix sempre que té una accentua
ció' l problema català. En Dato es un prest igi 
decaigut; en Gonzalei Besada, home llest y 
el m é s l i l bo ra l dels conservadors, no té n i 
ulsarla, n i part i t ; pera la p r e s i d è n c i a . Els l l i 
berals tenen el veto de Catalunya... 

Tot es podr i t a Dinamarca, menys aquest 

Sable ple de voluntat, idealista y orientat de 
atalnnya. 

Proposició representativa 
L'al t re dia, d'entre la massa a n ò n i m a de 

pares de la pà t r i a , va aordr una veu propo
sant que s ' a i xequés a Madr id an monument 
a Fel ip I L Segurament l 'autor de la proposi
ció no tenia e l l mateix clara conclencia de la 
seva oportunitat, de la seva justesa. Com to
tes aquelles coses que bro l leu de les fondà
ries subconscients, que són natural exp re s s ió 
do lo que portem en els m é s í n t i m s recons 
del nostre ésser , l ' s ladi t senador no podia 
donarse compte de que era tot un estat ds 
coses, tot el r e c ò n d i t sentir d'una coleetivl-
tat, lo que parlava per la seva boca. E l l de
via creure obeir exclusivament a un Impuls 
personal, servir les proprles y particulars 
devociona de la seva àn ima . Er ro r , enorme 
error! En reali tat obeía a l manament impe
ra t iu d'una à n i m a coiectiva, d'una à n i m a 
que exigia ésse r glorifleada, al voler g i o r i f l -
car l'borae que ha sigut la seva e n c a r n a c i ó 
més perfecta, l 'home que, de les Uunyanleade 
l 'historia, allargassa l 'ombra 'de l seu negre 
esperit, eternament red lv lu , a t r a v e n de to
tes les successives manlfestaolona de la polí
tica espanyola. 

En Maura,—oh negra ingra t i tu t l—rebu t j à 
la p ropos i c ió i r ò n i c a m e n t Es com si un f i l l 
r e n e g u é s del seu pare, oom s l on deixeble 
a b o m i n é s en púb l i c del mestre que l'ha for
mat 7 quals petjades segueix punt per pont, 
sols pe rquè ' l seu nom es ma l vist de les m u l -
Ututs. 

Insigne hipocresia, renegar en púb l i c de lo 

3ue s es en secret! Els prohoms de les colles 
Inàs t lques , Ulls l l eg í t ims , hereus directes de 

Fel ip U , no tenen dret a regate jar l i un mo
nument. Si el l ha sigut la m é s perfecta en
c a r n a c i ó de l'absolutisme pol í t ic , ds l'esperit 
inquls i tor la l , de la m é s despòt ica Intransl-
genela, ella són avui , malgrat les aparionciss 
de l l ibara iUme íoonst l tucionai .sb que's dis
fressen, perfectes continuadors de la seva 
obra. Y sl algun dia, quan a r r i b i l 'hora de 
l 'agraimenl, quan se fsssi jnsticia a l psre es
p i r i tua l de tota la pol í t ica espanyola, s'aixe-
oa a Madrid el monument proposat pel sena
dor de r e fe rènc ia , monument que hauria de 
ésser g r a n d i ó s resum de quatre sigles de 
vergonyes, tots aquests prohoms de colles di 
nàs t i ques hauran de flgurarhl forsosament, 
voltant l 'home sorrnt de l 'Escorial, j un t ab 
l'estol de tota els oomtes-duos, v i r re i s y m i 
nistres que han seguit y seguiran perdura-
blement la pol í t ica de soperbia y d 'opres ló 
per e l l Inaugurada, pol í t ica qae ha t ingut 
com ú l t ima m a l e ï d a eflorescencls, la l l e i de 
Jurisdiccions. 

Diu en Benavente... 
An en Benavente 11 ve malament qae a Bar

celona hagin splsudi t s l duc dels Abrazzoe. 
• Lot barceloneses han olvidado, sin duda, que 
$1 duque es ntadrileiio.» 

El duo dels Abruzzos es an home de cièn
cia y un home de valúa que cerca l'aristocra-
ela en les proprles obres. Mentros el l puja 
al Pol Nord , voatè ua al cafè de Castella. E l l 
combat ab el fred y els óssos; en Benavente 
ab dònes , per gelosia. Y encara que sigui 
per accident mndril·iny, no s e r à mal, per dig
nitat d 'e l l , lo que don Jaclnto Benavente. 

Les esmenes dels solidaris 
S'ha reuni t la ponènc ia nomenada per la 

minor ia solidaria pera redactar los esmenes 
al projecte de l l e i d 'Admin i s t r ac ió local, do
nant terme a la seva tasca sb el m é s perfecta 
acord y la m é s bona srmonla. 

Com ja saben nostres lectors, formen la 

SDnenola els senyors Vallés y Ribot, Carner, 
ambó, Hnr lado y Al ie r . 
Les esmenes, aue són nom brases, se some-

trsn, doncs, a l ' aprovació dels diputats a 
Corts que b l ba a Barcelona y immediata
ment seran portades a Madrid, ai mateix ob
jecte y presentades a la Comiss ió parlamen
taria que en tén en el projecte de l l e i de refe 
renola. 

Els senyors Carner y ( a m b ó aniran aviat 
a Madrid pera Intervenir en la d iscuss ió , da
vant de la Comiss ió parlamentaria. 

E l Congrés català de la 
joventut republicana 

La Comiss ió de Propaganda y Administra
ció, atenent a l ' Indicació qae se l i fea en la 
darrera junta general,de delegats de les en
titats barcelonines adherides s l Congrés , està 
treballant pera ampl ia r el nombre de temes 
que's discutiran en el Congrés y encarregar 
les noves p o n è n c i e s a distingides personali
tats de la joventut catalana. V d i t efecte la 
Comiss ió a t e n d r à totas les Indicacions que 
en d i t sentit se I I faran. 

Demà, a los dèu del vespre, se r e u n i r à la 
Comiss ió en el 0. N. K. 

Sessió de^ía Diputació 
A les quatre j ironia minuts va declurarse ober

ta la sessió pel president senyor Prat de la Riba. 
Aprovada l'sota de la sessió anterior, ra emrar-

aa en el despatx ordin i r l , lleg:ntse diferentes 00-
monleaoions, de les quals la Diputació TS quedar 
na amarada. 

A prec del senyor Nogués, el senyor Tona TS 
llegir una llamorla redactada pel primer d'..quests 
diputats, y encaminada a proposar determinades 

1 reformes oara'l millorament de Uw condicions an 

que treballen als obrers dintre de isllars y ttbri» 
qaes. 

Bl senyor Nogués sinletisA ia Memurls'l ses 
pensament sobra aquest Imporlaat assumpta, for
mulant les següents oonolasloas: 

L La Dipataolé prooarsrà par tots els medis 
que tingui a mà l'órbanlsaalA dala eimlns que ea 
poblat o despoblat oondualxln a tallers y ftbrl-
ques. 

I L Obligar per tots els medis legals als tabrl-
oents a que observin els preceptes hlgiímlos, tns-
talant també infarmerlas en luoals :iproprUt*. pe
ra atendre degudament a les víctimes d'acoldants 
del treball. 

H L Que a les fàbriques hl hagin cuines ont els 
treballadora jraguln escalfar el menjar y que's 
guardin determinades atencions a las obrares que 
criïn. 

IV. Procurar que's (assin freqüents Tlsitas ds 
laspeocló a les fàbriques, y . 

V. Obligar a que totes les fàbriques tinguin ai
gua potable pera Is obrera. 

El senyor Nogués recomani la serà Memòria a 
la (."omissió do Treball, pera quo 1H esindll y don-
gal dictamen an temps oportft. 

El senyor Tona recordà l'altra proposició de ca
ràcter social quo fa temps va presentar ol senyor 
Mogués referent a la oonslruooló ds casas pera 
obrers, y digué que de bon prlnoipl havln cragnt 
que no encaixa Ta en les atribuoiona da la Dlpula-
oió, ]a que an tot oas corresponia aital iniciativa a 
l'Ajuntament de Barcelona. 

Opinà que la proposició qua inclou la Memòria 
del senyor Nogués no es tampoc Incumbonola ds 
la Diputació, encara que, par si's prenia en oonsl-
deraoló, praseuta una esmena sdloió an al sentit 
de que's conoaiieixl un premi al fabrioant quo paí 

Eroprla voluntat posi en pràotlea en el seu esta-
IIment les reformes proposades pel san/or No

gués. 
£1 senyor Baratta in tervé Impugnantl 'adioló del 

senyor Tons, per creure que afavoreix als grani 
fabricants que disposen de més medis que'ls patiu 
pers Implantar aquelles reformes. 

Tallà la dlsoussló'l senyor Prat, fent entendre al 
senyor Baratta que tractava d'un assumpta sobra'l 
qual havia da dictaminar encara la Comissió res-

Sectlva, a l'estudi de la qual passaren la moció 
sl senyor Nogués y l'adició del senyor Tona, des

prés d'esse'r preses an oonsldaraeló. 
El senyor Sostres demanà a la Comissió ds Fo

ment que, fent un aote de justícia, se reunís Imme
diatament para dictaminar sobre la construoolà 
del oamf veïnal da Barcelona al Prat 

E l senyor Pluja, an nom da Is Comissió, vs ofe
r i r oomplaure ul senyor Sostres. 

Se llegí, tot seguit, una comunicació rebuda ea 
aquell moment de la Junta de la casa de Llotja, de
manant que's nomenessin els dos diputats que boa 
da formar port deia Comissió oallflcsdora d'aque
lla oasa. i1 oren nomenats els senyors Oalvo y 
Plaja. 

El senyor Badia, qne per una forta dolenola so
ferta darrerament ba estat allunyat da las tasques 
de ta Diputació, demanà quo constés en acta is 
seva adhesió a tots els acords presos ab motiu de 
les Inondaoions. 

S'entrà eu l'orde del dia y s'aprovaren ois dife
rents dictàmens qne figuraven en la mateixa, que-
dantno damunt la taula dl versos referents a sab-
vencions, B petloló dels senyors Oubern, Omells 
y Ràfols, y també un altre relatiu a l'ineidenola 
de rantorlssoló otorgada a la Companyia Barcelo
nesa d'Eleotrioitat pera oanallsar per oublos ua 
tros de la oarratara de Cornellà a Fogàs de Torde
ra y un altre de la de Qrsola a Manresa, que que
dà damunt la taula a petloló del senyor MUIan. 

Varen deslgnarse-. pera presidir la subasta de 
obres del camí veïnal de Martorell a Vilafranca 
del Penades, al senyor Mloó; pera'l regonelxe-
ment y rceopcló provisional de les obres del tros 
tercer del osmf de Sant Pare da Terraosn n Tala
manca y ramal a Mura, al senyor BJralla, y per» 
presidir la nova subasta del servei d'impressió y 
olroulacló del Bolttin Oficial do la provincià ea 
1908, el stnyor PujoL 

També va aprovarse'l dictamen de ta Comissió 
espacial de nous serveis, per la que's proposava) 

Primer. Crear tres pensions a favor de tres 
pariones que determini el Jurat califloador, pers 

Jue'ls elegits puguin anar a Alemanya a estudiar 
llologia de les llengües romàniques y en espe

cial de la oatabna, Fonètica tcòrloí ab referència 
a la catalana, Lilngüfstica catalana y historia ds 
la llengua catalana, ademés de la llengua alema
nya y de la gramàtica històrica del francès y pro-
vensal. 

Segon. L'estada a l'extrangor durarà tres anys, 
votanise una pensió da 8,000 pessetes anyals pers 
oada un dels eleglis. 

Tercer. Se celebrarà un certamen en el qut 
deuran oonoórrehi als aspirants, snbjeotantse all 
exaroicls que'l Jurat determini y que conslstlraa 

Ïrlnolpalment en: traducció y eonversaoió ea 
ranoès, traduooió del llatí y gramStio.i llatina, 

traducció da l'alemany y altres proves que's jutgis 
eonvenlents pera {ustiücar qne's té bon ofdo pen 
els estudis de Fonotioa. 

Quart. El Jurat estarà compost da tres indi vi 
dus de l'Institut d'Estudis Catalans, d'un Biòleg j 
d'ans persona coneixedora de l'alemany. 

Y quint Pera sufragar als gastos qua tot slxí 
origini , sa consignaran 16,000 peaseiet en el fpres 
suposi extraordinari. 

Ullimament, llgurava en l'orde del dia'l dicta
men de la mateixa Comissió sobre la formació dl 
la Carti geogràQoa de Oat dunya, qne va essaj 
aprovat, deitiniutae an aqucsi objoote 20,000 p»a 
setes que's oonslgn iran també en el pressuposi 
extraordinari, enoarregtnt als treballs a la ponen 
ela de Oullura Ontalana de la Comissió especial 
de nous estudis. 

Par II va ilegirse'l dictamen de la Comissió d l 
Foment, rolatiu a la moció feta pel senyor Sostres, 
y s'acordà, do conformitat ab ell, traure Immedia
tament a subasta 11 oonstruoió del camf de Baroa 
lona a Prat de Llobregat, en el tros comprés entri 
la nostra clnt-t y la casa del Ros, a la vora del r i u 
sense que serveixi aquest acord de precedent peri 
l'avanir. 

Y no havonthi cap més assumpta da quo tractar, 
va alxeoarse la sessió a dos quina de sis. 

MoTiiüflüt a n t o i i o i s i a 
• M e t r a l l a - . — A v i . - ! , a los i téa del matf, 

se r e u n i r à a la sala segona d'aquesta Audien-
dlencia provincial un j u d i c i oral pera veurs 
y fal lar la causa seguida contra'ls companya 
P r i m i t i u Quintana y en P e l e g r í L l angor t ala 
qui demana'l senyor Fiscal dos anys, quatre 
mosos y un dia de p r e s ó correccional. 

Estan encarregats de les defenses ois dis
t ingits advocats don Joaquim Saivatella y 
lon BaldomerTona. 

La causa fa r e f e r è n c i a al n ú m e r o extraor
d ina r i publicat per l 'esmentct setmsnsrl el 
dia de Corpus. 

F u t u r l s m e - D I n A m i o - C a t a l ó . E l 
prop passat dissabte el soci d'sqpesta entitat 
don Arfstldes Danyans d o n a r à una conferen
cia al O. N . R. de la Berooioneis, exposant el 
c r i t e r i del F. D. O. en les qües t ions d'setoa-
li tat . 

El dia 7, el soci don Josn B s r b e r à p s r l a r i 
en la inatelxs entitat desenrot lant un t emi 
d'ensanyansa catalana. 

El dia 8, en la ss'a d'aetes del F . D. C , sl 
prof< ssor de literatura de les Essolos Cata
lanes del districte U L don Jaume A n g l l Cusi' 
n é d o n a r à lectura de fragments d 'un poema 
Inèdi t seu. 

C e n t r e N a e l o n à l l e t a R e p u b l l o à 
• P l v a l l e r - (Aleneu de l Jdlstrlcte sisè). -
A la sala d 'act«8 d'aquest Important Centre, 
don Manuel R l v é b l d o n a r à una e o n f e r e o e ü 
públ ica d e m à , a les dèu del vespre, desenrot
l lan t el tema s e g ü e n t : «La denoeraela en al 
nacionalisme ca t a l à . . 

C e n t r e N a o f o n a l l a t a R e p u b l l e à 
d e l D i s t r i c t e V (en o o n s U i u a l ó ^ - S e eoo-
voca a tota els ciutadana del Districte V que 
professen Idees nsolonsltatas y reDublIoanes 
a una r e u n i ó que's oelebreri , demà dijous, a 
lea déu de la vetlls, en el Centre Nsclonslls-
ta Republloà del passeig de Grseia, 10,-- lnte· 
r io r del Csfè de Novetata,—a fl de preparar la 
deflnitlva oonstl tució d'ua Centra rosotenldof 
d'aquelles idees en l'esmentat districte m » 
nl r ipaL 
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• • tor i . i dmla prm·a 
L·^jlth/-. 8* U · g a i s y « a p r o v a 

i M a w U d* p r l m · r · oonro-
•Hm na, prsaldlottel ien/or 

JVB l'uota da ia mu»-

n i m r • I» mwnorli * • «Jou Ltorww P o r r » 
- eonall en nou'l M n t l m a n t del 

SJaiiilTn ''l18 par ia tara mort. 
SI aen/or nuurdaa diu qu«T tmjor Porrera • 

• • • • r da laa aarea Idaea radlola t 'harla eonqoerlt 
Ç·ïmmtla da tota M regidora. Dedloa paraula» 
t'alosfal <!lh>Bi regidor. 

• i aaa^or Du ao / Vaclosa ragonelx que'i »e-
fcror Porrera era un oat ilà da «or., 

l l a aenyora NeHo^ Oalf, Znrdo J Valent! •'adha-
•D u laa manIfeataeions de oondol y a lo pro-
l f or l'ara^da, lo qual quada aprorat par un»-

L'aocldent ferroviari 
• I aenyor Baallehy dona oompie de |l'ao«ldent 

éaagrarUt ooorrefMeo ei pont de la Rtara de i tm-
Maaayaa. UalaL> t a t i o i a t per i'Arakidia pela fa-ata du a . D.roxiou i. Prop «a quo aonati «n aeta'i 

Btlmenl Jol Oonaiatori per la deafraela. 
Bl aoujor Valent! dm que laa oompan/lea fer 

ro«i r r i tu l re i baten el noarri d* ia h f r í a d* la 

Alagoix qttn Oonaialorl de Barcelona que ei 
•oniidemt oam n« petit Parlanenl, dea formoiar 

— p r o t a a t a j ialolar na moviment to-
qu» obJ i«ai i ia raprcaencaaU en OorU a de-

linr i lapei «atiillfata a laa Campany iea. 
Diu que aa preola qne'ia mlaiatrea ta tunllu mda 

«ilnlaire* que oouaollera da lea Oompinyiea. S'hi 
Aa dir—ifeg-ls—fara a «ira aa aquest fenyor Bo-
arffuex Siimpedra qae com a miniatre íió da vet
llar per l'Intnrèa oomfl més fue pel de lea oompa-
•ylea quu aiup r i . 

loaba ilamanimtauo'» d l r lge l i l i'aroalde al pre-
lldenl dul Cluuaall da miniairee ea prutaaia per lo 

r n « a t y ala dlpauita par Barcelona para qne 
reliia roaponaabilltata. Quan un Juiga ha in-
at (er algaoa aoaa coatra lea Companyies ge 
tret del Juljatj donej s'ha da proourar .que 

això no paaal 
Ei senyor L^paa eren també qna l'Ajuntament 

|A de fer algun i ooe i més que protestar. Dln ona 
Ú Uniu del Sord pot oalifloarto d'eaüorxador 
kamà. 

Ba possible—dia—que a l'entorrurse lea vfotlmes 

Cntarrin també lea respons bill taU quo puguin 
verfal per la oaliatrola. 
Senyala'l piaalm material mÒTll que té la Com

pany a. 
Preaenta una propoelotó Incidental demanant 

qna I'lJoataataM protesti da riaourla de la Com
panyia M Bord, yqae'a dirigeixi al Consell de 
Miaiatres devaan t respons iMlltats per lo ocor
regut; quo'a fuaal wm reviaié da tot el material y 
obres da flbrioa y aoe s'obligui a la Companyia k 
•amblar el material mòvlL 

Bl tanyar Baatardaa oenanra durament qne ab 
nna irrlaorla Imdaonlaaeió's pagol la vida d'an 
home. Creu qno'Ia oàrrrgt de Consellera d'aquea-
tsfComp'nyics hanriaa d'esaer Inoompatiblea ab 
sl da miaistre. Aaaba dient qne s'eatl en terreny 
fera pera l«r ona protesta aoàrglost y oren qna 
aqoeata s'ha da fer. 

El senyor Zordo dln qae l'Atant.·.maat s'hauria 
4a asostnr part en os usa, par lo qne fa referència 
a lea vicilmea flUea da Barcelona. 

S'aaaoof i a las p males del senyor Baatardna. 
Bl aenyor Duran «reu que l 'indignació es justa 

Ja qna potser i.i desgracia s'hauria pogut erllar. 
Diu que sM s'haarla aeonlontat ab lea poranlea 

da ooodoi de l'urea ide, però ja q ne'ls seus com-

Enys han pronunciat paraules de més alt diapaa-
, areu que té un darer d» parlar. 
Afirma qne loa parantes pronunciades potser 

adn ai - i fartes y an aquest sentit crsn Ineflsüa 
ta propcsleié dsl seayor i/.pet. Aeabs demanant 
qne'a procuri qae'ia ronreeentanU ea Corts obli-
gnln a tothom, tant als de dalt com ala de baix, a 
•omplir 1.1 Uei. 

El senyar Taiesulerea qae la proposlei<5 del se
nyor Lúpua aliaoris de votar per rot nnànim. Dia 
que Barcelona té'l dever de pendre la bandera, en 
on movlmenl d'enèrgloa protesta contra'ls qne no 
sonrploixca s m derar. 

Demana ai senyor López que concreti la sara 
proposiolé an el sentit da demanar quelcom Im
mediat a la Oompjnyla en favor do les Tfotlmea. 

El senyor P i n i l l i eita'l oas ia'inmà da queia 
Comp nyla oMigaaia revisora a Ler la rar alómen-
trss al tron sstA en marxa p^rqnà on el reglament 
hl ha un arüa.e quedin qne s í oeorreix un acci
dent en aqaell es , l'aceidentat no lé dret a indem-
hlwiilf t 

Creu qne s'haaria da reoabar el concurs de tots 
ela Municipis de Catalnnya para procedir contra 
lea Compnii j es qne no compleixen els sous de-
yera. 

Ei senyor Znrdo, com i adioit) a la propoaleld, 
demana qna a'aoadeixl en regla para què' ls ins
pectora no paguin sanar consollara. 

També p.r la an tona molt enèrglos el senyor 
Palan. 

Bl senyar Daran y Ventosa, tirant aigua al y l , 
•rea qae aa saavé apartiraa da les faeuliats de 
l'AJuntar.iont, y au conseqüència, qne s'hauria de 
deixar pera la Dipauo lé l'exigir rssponsabilitat a 
les Cornuanyies. 

L'orador a 'satàt ea llargues oonsideraoions so
bra sl l'Ajantaíanns pot o no pot fer això al lo da 
més enll . l 

Creu qus'a podria anturisar a l'arealde pera au
xiliar a fos rlotimas aae bo aecesaltin. 

El senyor Pinilia dln que discrepa en abaolat 
dsl senyor Dnraa qnelxau^a da què's vulgui ma
tar on aaeumpia de palpitant lateròa. 

Afegeix qaa ao té da fer por al senyor Duran 
que l'Ajuut iment a'extralimftl en ses funcions, 

Ex pot convooarsa nna Aaaamblea magna d'A-
tamenls de Catalunya y altres Corporacions 
^ort'.mts pera donar més forsa als diputats que 

t lea Corts protestin. (Molt bé). 
Si la llei eaa priva a nosaltres, no'ns està rodat 

buscar una argnela pera aconseguir el nostre ü. 
Demana quo's oaaroqnl una gran Aaaamblea ca

talana que umpari aa als diputats qaa exigeixin 
les reep inssbilitats. (Mostres d'aproraold). 

El siujor Paiaa t imbé pica'ls dits an ei senyor 
Duran y Ventosa. 

Bl senyor Ldpox s'adberolx a lo demanat pel sa-
ayor Pmllla, respao'e a l'aaaamblsa, lo qual tarà 
an acta de var regionalisme. 

El senyor Duraa oreu que de l'uisamblea, total 

ssnyor Gall demana que tots els qne ban pre
sentat asmanas i la proposició dsl senyor López, 
se re uneixin ab al susdit senyor para uniOoar al 
treb i l l y presentaria an is pròxima Mas Ió, en la 
qual podria votaràs. 

Bl senyor Lópos ao s'hi mostra eonformo, puix 
•ren quo no costarà gaire pos. rse d'soord en aques
ts mateixa sessió, j a ixí els aeords quo's prenguin 
tindran més autoritat. 

Bl senyor Oall retira la tova proposta. 
Ba sospita la sessió brous Instsnts para que's po

l l a d'asord els senyors que han presentat esmenes 
B la propoaieiò del senyor Lópex 

Reanusada al Ira cop la sessió, se llegeix la 
P r o p o a i c i ó de fLt i i t iva 

•Los aonoajales que •uaerlben liensn al honor 

£lomo.er é la aprobaaióa dsl Oonslstorlo, prèvia 
ilaraclóu de tt'g·nolx, la slgulsnta proposioión 
idenUk 

1.* tjus el Ayuotamtento protesta enérglosmen-
ta oontra la improvislón de la OompaQla da ferro-
•arrlles dol Horta par la catàstrofe dal puenta do 
Btnd·otHa· . 

S." Quo el Ayantsmleoto eleve d los sonores 
dlpntados y sansdersspor CauluBa nna súplloa 

Era que raaabaa da los sltos podaràs, sa impoa-
B d la Compnflia del Xorto las respons-bllida-
• qu" pudleraa oaberlo por dicha eatistrofe y al 

prop o -' -apa sa erg^Biae una Intpaooion tècnic 
por ingeniai-^s qaa no seaa de la Compafils, < fln 
f e quo dlctsasiaen son nrgenoia respecto del esta-
do de la Uu-a, material móvll y filo y obraa de fí-
brlca y meti inot· de Is mencionada Comp fita fer-
yoriarla, ast samo respecto al onmplimlcnto de los 
feglamentas qaa doba axigirse con lodu oacrupu-
loaUs*. 

%.' Que dlshos rapraseatsntes da Oataluíia re-
•aben t imblén dal Coblarnoqueobllgued b Com 
yafila dei Nerte i U aBbetituoión de loa aotuales 
ragonos ds Tlajerae por o i r s qus rsunan oondl-

Kenes d.i co iiodidadé^hig ens, «orno axlga la sa-
id y oultur. de nuastro puebla 
A Caeseraeaba da los poderós prtblloos nua 

• t l l t M 8 l t e ea Is legislaoión vlgoata sncsmlnads 
f que toan u é a euaatloeas da lo qna son bab'.lnal-
Boate, las indamalueionss < las TlaUmas de aoci-
^entas y delltas orlglaarlos ds rasponeabllldad 
• i T f l . 

* • Qva IgaalBMaie se raeaba de loa poderes 
pdbli&w UDA lay d* laeompatlbnidsdt qna impi-
da seati J patadae, senadores, mlnistros y funsio-
parios p bllaas los sonseiotos. dlraslores T adml 
Blstrad > es da las oampaSias ds terroa irriles y da 
pVos sarvislas pitLlloes. 

QM eatra laa iaooiopailbllidades ds que se 
ba beo - Emèrita, sa satabiaaea Is do qns el p rso 
Bal adaorito par la l a» rTe»o ldn aue el Eaiado 
aleroe en forroeirrltas d la lospsaoión de los ss 
f f c l W U l l I l I M y sdmlnfs rauToa de las Ogmpa 
Blas ferrovlsrlaa, no paeJi pisar da nnoso t ro 
Servicio é tBTaraaosaaie sin madlsr por lo manos 
U lap*' de oinaa aAos. 

7 . ' QM para qae peiaavaraB sa asta aoünid 
•aérglca loa leprsssatsatsa da OaiaiaBa y ss 1 
prastv todo Sl «MT* •>••• •n·ra.ta anMtióa de 

taaseentfaadsnola, ss or^aloo uns AsaiaMuad» 
B/nntamMatas y entldadaada CatalaBa eon obja-
Sede que aaobligue < totka iss UompaBlas de fer-

. pouer aus Unies en estado de Inneio-
aor sin psl l(ro. garantí s i i s debidameata d los 
etadadanua y oLserrando laa reglsmemas d que 
aatda strjataa por las leysa gonerales dal Estado, 
aai oomo pura que prosperes los sn.sriorsa aouer-
dos; y 

8.* Que saantorloeal se^or Alealde para aten 
dar debid unstiie, us .ndo da ioselemontoe da que 
paada d.sponor í los ree aos da Bareelona, quo 
hayan raauitado hsridos y que por su estado pre
car lo de fortuna no pued n atander d su curación. 

Oasas Consistorisles de Baroalons M norlambra 
da UM.—AUm* Batardtm, Lm* «orde, OMUtwn 
L d M S 

La proposició s'aprova per unsalml tat. 
El senyor Lópei proposi an TOI ds oonflanaa a 

l'arealde pera que's portin a la pràetloa'la seords 
da is propusioió. 

Ei senyor liahola demana qns, no per desoon-
flansa en l'arealde, s 'nó por rimportanoia do 1 ac
te, en l'o g nlsaeió de l'assambleabi Interringuin 
tots els flrmants da la proposició. 

Ei senyor Plnilia diu qae l'srsaldo té ia oon-
flaasa absolata de tass sis regidors (sl senyor Bor
ra! i y Boi: Ja ha fat la paa! Uallee). 

Bl senyor Babol < Insisteix senyalant la 
feina quo durà i'organlsaaió de l'assambles. 

El senyor Pinilla rectlflca dient que i'aroalde 
podrà uoudlr als regidors quan ho cregui eonva-
nienu Insisteix on el rot de oonBansa. 

El senyor Rahola BO s'oposa al Tot, però dema
na que'b nomeni una oomlsaió, puix abmsde con
vocar i';issarablaa s'ha de fer nn estadi provi de lo 
que en ells té de traotsrse, oues que na pot fer 
I'aroalde per ses moltes osupuoiuns. 

Ei senyor Duran s adhereix a Iss paraulsa dsl 
senyor Rabola. Dln que la mi l l o r manarà de de-
moeir.'r • onflonsa a l'arealde, sa nomenant gent 
quo l'ajudin. 

El senyor Pinll ls dia qae no sab oora s'ho arre
gla el senyor Daran pera poder rotar aquelles 

Íiroposicions en l'eUosoia do les quals no hi eren. 
Bumurs.) 
B'aooi du'l vot da oooílansa a I'aroalde ab la fa

cultat do quo ell cridi a son oonoura les oomls-
lions que o egul oonvenlont. 

Pressupostos 
Se posa a discussió'l següent naror; 
•Qae s'adoptin els medis legaimnnt denominats 

admlnistr .o ó dlreeti y concerts gramlsis pera Is 
axseeló de l'impost ds consums durant l'any 1906 
y que's participi aquest aoord a la Dalegioló d'Hi
senda de ia provlnoio; Segon. Qne s'oprovi'l Pres
supost ordinari d'Ingrossos de l ' interior qual im
port i scoudeix a 27.472,00^87 pessetes; Terosr. Que 
s'aprovi oi Pressupost ordinari de Gustos de i l n -
torlor qual Import rsoendeix a S3.S60,948%6 pesse
tes; Qa i r t Quers present! • Is Junta municipal de 
Voools Ajsoelata l'adjunt projeota da tarifes d'artl-
eles adlclonata a l'impost de consums pers oobrir 
si difloit, ssnae perjudici de qae per na posterior 
y definitiu estudi pugui Is Junta fer noves econo
mies o astabltr nous impostos; Quint; Que s'apro-
r l n les tarifes de oonsnms adjuntes y les demés 
tarifes dels arbitris municipals; Sisè. Quo's comu
niqui immediatament a Is Delegació d'Hisenda de 
Is provincià la propos i de i'AJunttmont inclosa 
en el Prasaupost d'Ingressos relativa al tant per 
eent dels reoàrregt titllis KS ; Setè. Qae tots els sa-
ments de sòu oompresos en l'adjunt Pressupost de 
Qastos signin considerats com ascens y no com 
modiflaaeió pareial ai total de plantilla, de mane
ra qae ses beneficiaris dsguin perdre l'aument 
gradual que ara percabeixen, consorvantlo única
ment en la part que somat i'antio sòu oxcedeixi al 
sòu nou rogonegut, y vu ,". Que'ls exirems 1, 2, S y 
S, sign n sotmesos a la Junta mnnioipal do Vocals 
Assoiria s y els Pressupostos a l 'antorls ielóde l'ex-
celentissim sonyor Governador oi r t l de la pro-
Tinoia després de complerta ela tràmits legals.» 

El senyor Neilo diu que amics de la veritat oal 
d i r que'is pressupostos no ven-u ni vel lats, puix 
essent els ingressos de 23 milions y els g stos ds 
82 milions, apareix un dèficit de més ds 4 m i 
lions. 

Demana que s'aprovi ei parer. Ja qae ea la eoa-
feeció dels pressupostos bi haa interringut totes 
les oomtssioas. 

A més, diu, sprovsnt avui el parer, arribarem 
just al 31 do dusombre. Ei temps os curt. 

El senyor Duran pronuncia curtes paraules. 
Bl sonyor Giralt, reserrantse parlar aobre'Is 

pressupostos on la Junta da vocals associats, dia 
qao votarà'l parer. 

Demana un est • eompiratlu, article per article, 
de la variació de lea on nUtata. 

B'aprova'l parer y dirrera d'ell s'aprova també 
el de pressupostos d'Aiiamplls, sobro'ls qualaque 
apareixen nlvollats (B.5ei,7l6'0-J ptes.) paria breu
ment ei senyor Marsà. 

Premis y Àlbums 
El senyor Duran demana que s'allargui el plas 

pera qaels tribunals nomenats pera jutjar les 
obres millors publicades durant I any, emetin el 
seu vsredloto. 

Ignalmont demana quo s'nutorisl • la Comiasió 
d'atracció de forasters pera retirar nl parar, refe
rent a l'Impressió d'alboms, Ja que t'ha presentat 
nna nova oferta. 

S'aproven tots dos extrems. 

Orde del dia 
S'entra n l'orde del dia sprovantso tots els pa

rers que en ella figuren, així mateix com ela que 
en sessions p-tsades quedaren damunt de la 
tanlu. 

A lea nou s'alxeo i la sessió. 

d 'Art , ha ofert p s ra l a Museus municipals un 
quadro de l 'emlcent pintor Rla^wrd Esohke. 

L'enginyer quefa da la companyia H.S. 
•anyur Ooderob, ba aeabst el projecte d * 
pont per damunt la ifala fè r r ia ala oarrsrs da 
Sant Josep y Sant Jaelnto (Ssna). 

El projecte s e r à so tmès a Is ppbencla de l i 
regidors souyurs Nabloia, A l t ayó y Rogent 

Stta bngv i de p r i va r el pas de l pont de la 
8eooló Mar í t ima , p e r q u è 1 tauler es tà mltg 
podr i t y ofereix p e r i l l . 

Sha rebut a l s e g ü e n t Ulefonarna dsl M -
nyor Oòraez del Gasti lo: 

«Continuo ooaferenoies mlnis t ro . No ros os 
poslble por abora adelantar impres idn con
creta so lue lón asunto.» 

Se tracta, com ja v à r e m d i r , de l a exigèn
cia de 910,000 pessetes formulada par 1 kstat 
respecte a la Reforma. 

S'ha rebut a l 'Araaldia una o o m a n i c a o l ó 

Ei r t lc lpant que s'ha ooncsilit p a r i d a l premi 
resnt, de l ' Ins t i tu t de Fraosa, pa r t r eba l l i 

oientffloa, a l doctor Ferran. 

Han demanat p e r m í s a l 'Ajuntament: 
Don Andreu Huguet, pera inatular nn sleo-

tra-motor en els baixos de la oaaa n ú m e r o S 
del carrer del Carme (Sent Oarvaal). 

Don Jossp Barba, pera í d e m I Jorn en ala 
bslxos del n ú m e r o 45 del carrer d 'Ar lbau . 

Els senyora Henr ioh y Companyia, pera 
fdem í d e m en e s baixos dal n ú m e r o S48 dal 
carrer de C ò r c e g a . 

Don Praneisco Codina, pera I d a m í d e m ao 
•la balzoa dol n ú m e r o 46 do la Ronda do 
Saut Antoni. 

/ , Expos ic ió Interosnionai d'Higloue, 
Arts , Oflcis y Manufactures; M a d r i d , 1907. — 
Una aolaraoló . — E l representant general de 
laa famoses m à q u i n e s d'escriure • HAM-
MOND-, que han merescut del Ju ra t Interna
cional d'aquest certamen el Oran Premi, j 

S>era el l Diploma da coloboroció, ena prega 
em constar que n i les m à q u i n e s •tfnder-

wood» hsn o b ú n g t i t ei Gran P r e m i únio, n i 
l'expressa fe l ic i tació del Jurat, el qnal , tant 
aviat com t i n g u é coneixement de qae en el 
Stand apareixia nn cartel l en que a l x ó ' s deia, 
obl igà ais arapleiata üe ia casa a t r ò u r e i , o o m 
a l z l bo feren. 

De la Dipa'ació 

NFORliGlO 
D E B A R C E L O N A 

C a r n e t d ' a v u i . — ^ 1 dos quarts d» déu 
del vespre: Sessió a i 'Academia y Labora tor i 
da Ciènc ies m è d i q u e s de Catalunya.—Confe
rencia del senyor Senties a l ' A . E. P.—Sessió 
a l ' I n s t i i u t HomeopAÜo. 

La Comiss ió Provinc ia l va despatxar en la 
sess ió d 'shir e's s egüen t s assumptes de la 
Secció de Comptes Municipals: 

D i c t à m e n s proposant l ' ap rovac ió y Bolqui-
teig deia i:uiuptes munlclpala da Castel lol í , 
Cubelles, Hospitalet, Manlleu, Masies de Sant 
Pere de Tore l l ó , Sant Joan DeapI, Sant Llo
rens d Hortons, Sitges y Val l i rana , tots de 
1906 y Avià de 1905 y 1906. 

í d e m proposant l ' a u t o r l s a d ó deia pressu
postos mubiolpsis ordinaris pera ' l propsr 
any 1908, de Berga. Bigss, Cabrils, L a Bola. 
L l í s sà Us V a l l , Fou t rub l , Montme ló , Masauu, 
Moià, Masies de Sant Pere de T o r e l l ó , Es
tany, Frui t , Fierola, Puigdalba, Orla , Orsari-
nyà, Reiliuas, Sant Fol la d» T o r e l l ó , Sar^tro-
l i u d e Llobregat, Sant C iment de Llobregat, 
Sant Vicens <te T o r e l l ó , Sant Vicens dels 
Horts, Sant AdriA d s l Bssós , Santa Maria de 
Miralles. Santa Maria de Palautordera, Sltb'as, 
Vallcebre, Viladecans y Mataró , de l ' In ter ior 
y Aixampiia . 

In forme al governador re la t iu al reonrs de 
alsada Interposat per don Bonaventura Jul ià , 
contra'ls oomptea munlolpala de Sitges do 
l 'any 1906. 

La mateixa Secc ió ha despatxat j u n t ab sl 
governador els d i c t à m e n s d e censura ab re
para als comptes municipals d ' A v i n y ó , Canet 
de Mar. Malgrat, Rajadell , Reli lnaa y Sant 
Bartomeu de Val lbona, tota de l 'any 1906, 

A la Diputac ió ' s varen rebre ah i r les se
g ü e n t s quantitats pera ' l damaiflouta d« lea 
Jaoa<laofons: ï*" ' 

Do don Frederic Nogués , tresorer de l'As
soc iac ió dels Amics de ia Festa de l 'Arbre, 
2,425 pessetes, producte d'una susc r ipo ió 
oberta entre'ls soda d'aqueixa en t i t a t 

Y de l 'Ajuntament de VilanoTa y G e l t r ú 
400 pessetes. 

*, L'obesitat, l'aama y ia flaquesa s eviten 
ab l 'A igua da Fuente Nuava de Ver ín . 

Vida oorporaliva 
L'Academia y Labora tor i de Ciències Mè

diques d e Catalunya, c e l e b r a r à Eess ló ordi* 
naria aquest vespre, a dos quarts de déu: 

L 'orde la mateixa serA'l s e g ü e n t 
E l doctor Ribas y Ribas (don Enrie), expo

s a r à un oas c l í n i c d ' e x t i r p s o i ó d ' e s t ó m a e ab 
p re sen t ac ió de mala l t y pesss patològica . 

El doctor Proubasta d e s x n r o t ü a r à la oo
m a n i c a o l ó «Mesura de l valor cardíac pera 
l 'em bar àa y par t» . 

Don Miquel Senties donar* a l 'A. B. P. 
aquest vespre, a doa quarts de dòu, ona con
ferencia, desenrotllant e l tema «La famí l ia» . 

L'aote s e r à p ú b i l o . 

H e m rebut una caria da don Joaquim Ro
d r í g u e z , que'na prega f em p ú b l i q u e s les se
g ü e n t s ratlles: 

• Ab e x t r a o r d i n à r i a sorpresa acabo de l l e 
g i r en el pr imer n ú m e r o de L o fíoua Tral la , 
an ar t ic le meu qae porta per t í tol «Del noa-
tre r e p o r t e r » . 

• Aquest t rebal l vareig enviar lo a la redac
ció del setmanari l í s l r a i i a , pera qae fos pu
bl icat entro'ls diversos articles de oolabo-
raoiú . 

•Conatl, doncs, la meva m é s e n è r g i c a pro
testa pel procedir de qu i s'ba fet seu lo qae 
per dret y per expressa voluntat meva, per-
teneixia al setmanari Mtlralla». 

Boletln Oficial. — E l l ' a h i r publica les ae-
g ü e n t s disposicions: 

C i rcu la r del Qoveru c i v i l raeomsnant ala 
aroaldos l 'envio de datoa referents a sa ta t í s -
llea del t rebaiL Esca la fó reotifleat dels mes
tres y raestraa d'aquesta p r o v í n c i a (continua
ció). Anuncis de menor i n t e r è s , procedents 
d'Ajunlnments, y providencies Judicials. 

Sani d'atmis Sant Faoundo y P r i m i t i u , mar-
tres —Sant ds detnd. Sant Gregor i I I I , papa y 
oonfessor. 

Se oorretgeixen, AMPLE, 84 

Vida maniolpal 
Oom que degut a lea obres aue'e pract i 

quen a la aarrt tera de Mata ró , a'ba t ingut de 
sospendre e l t r àns i t par aquella via, a'ban 
senya ai, pera fer el trajecte de Bareelona a 
Badalona y viceversa, ela s egüen t s i t ine
ra r i s : 

De Barcelona a Badalonat 
Carretera de Mataró , carrer da Sant Joan 

de Malta (Olot), carrer de Taliaa, carretera 
de Rlbea (a l a Greu), c a m í de la Creu fins al 
c a m í de la Verneda, y por aqncat y la Riera 
d 'Horta, al tra vagada a l a carretera de Ma
ta ró . 

De Badalona a Bareelona: 
Carretera de Mata ró , Riera d 'Horta (a l a 

dreta. Camina de la Verneda (al Clot), earrer 
de Sant Joan de Malta y a l t ra vegada a In 
carretera de Mataró . 

O bè . Riera d'Horta, C a m í de la Verneda, 
peUt trajecte de Sant Joen de Malla en el 
i l lo t , prenent pel carrer de Tallerea (en e l 
mateix d o t ) a la carretera de Rlbea, j un t a l 
baixador del t ranvla del C l o t 

D Comissari oficial de la secció alemanya 
de la wtssada T aiposielA Internacional 

> C A M I S E R I A SANS, Boquer l a 31 
Especialitat en les Camises a mida. 

Sport y festes 

tlvs de la Borsa de Fllata de cotó, ha estat 
nomenat president don Joaep Espona; secre
tar i , don Alexandre Boech, y tresorer, doa 
Josap H i l l e t 

A d e m é s s'ha acordat recomanar a tota ela 
Industrlala cotonera que concorr in avnl , a 
les quatre de la tarda, al looal del F o m e n t 
pers celebrar la s e s s i ó e x t r a o r d i n à r i a de 
con t r ac t ac ió . 

La Cambra ofletsl de Gomera, I n d ú s t r i a y 
N a v e g a c i ó d'aquesta ciutat ba expedit e i se
g ü e n t telegrama: 

«Excm. senyor min i s t re d'Hisenda.—Ma
drid.—Aquesta Cambra agraeix ia r e s o l u c i ó 
favorsble s la pet ic ió qae I I d i r ig í , ab data 
24 d'octubre, pera la c o n s e r v a c i ó de la nacio
nali tat dels paquets postala d i r ig i t s a Canà
ries.—Ei president aeoldental, P e d r ó L a Rota 
P i c A . 

El Comi t è organiasdor de l 'Expos ic ió his
pà no-frsntsass ds Saragosss, ha aconseguit 
de les companyies de fer rocarr i l s que conce
dissin el cinquanta per eanl de rebaixa en el 
transport deia objectes destinats an aqael l 
Certamen. 

A d e m ó s ha acordat construir v i t r ines en 
les qnsls els industrlala que no v u l g u i n fer 
instslaclons propries, puguin exlb l r sos pro
ductes roitjansant el pagament del cànon 
corresponent. 

Ei president de d i t Oertamen, don Bas i l i 
Paralso, Vindrà probablement aquesta setma
na a Bareelona ab l'objecta de tractar de d l 
ferenta extrems relsclonata ab la concorren-
ola de l ' industr is catalana an aquella Expo
s ic ió . 

A l Foment del T reba l l Nacional y a Is 
Cambra de Oomera a'hl van reunint grnpus 
d l n d a s t r l a l a a b l'objecte de possrse d'acord 
respecte a la manera de c o n c ó r r e r a l 'Expo
sició. 

La D e l e g a c i ó d'Hiaenda ha aenyaiat pera 
avui els s e g ü e n t s pagamenta: 

A don Josep Herrero . 10*12 pessetes; als se
nyors Cslvet Ale l l s y A l l e r . 3*37; al diposita
r i psgsdor, 19,991'56; a la Societat N a v e g a c i ó 
y I n d ú s t r i a , 40,319,55; a don J. Folch, 49*40; n 
don Josep Maria J o v é , l,slT'50; ala senyors 
Rsmirez germana, 44*96; a don Josep Herre
ro , 770; als senyors Calvet Abella y A l i a r , 
y als s e n y a r à R a m í r e z germans, 20. 

Dem», a lea set ds la larde, el dod ·e r Mart í 
y JullA, d o n a r à una conferencia aohre l tema 
«El sentiment en l 'educneló», a l'Escola de 
Mestres, osrrer Non de Sant Frincean, n ú m e 
r o 2», prinolpaL 

A la secretaria de l 'Universi tat • 'han rebat 
els següen ts t í to ls : de c a t e d r à t i o d'Inatltut, a 
favor de don Francisco V a l d a r r í b a n o y don 
Enric B a r r l g ó n ; de ll icenciat on Medecina 
pera don Jaume Agust í , don Robert Esosols, 
don Jaume Carbonell , don Josep Msrgensts 
y don Antoni Ferran; d 'enginyer Indust r ia l , 
pera don Bonifaci Pascual Caatlella. , 

La Santa Sípma, ssrdana pera plano, 
y 3, Portal una pesseta.—Sindicat Doteslo, 1 

de l 'Angel; 29, r smbla Sant Joaep. 

Lletres y Arts 

Dlnstrnccld 

B l Centre Popular Catalanista, de 3. A. de 
P. c e l e b r a r à enguany la Festa Major J aque
l la barriada, que t i n d r à lloc a les darreries 
d'aqusst mes y al com nsament del vinent, 
ab el s s g ü e n t programa de festes. 

Dissabte, dia 30 de novembre.—A Iss d i a 
ds la vetlla: Concert pel notable Orfeó Gra-
oieno, baix la d i r e c c i ó del seu mestre don 
Josn Balcells. 

Programa del concer t Primera pa r t — 
«Voltant la s e n y e r a » . Himne de l'Orf. ó, Bal-
colls; «Arbres y flors», Ssint Saons; «El mes
tre», Pooanlua; «Montanyes regalades», Bar
b e r à ; «Ela tres t a m b o r s » , Lambert; «Una nol -
te na elra do t r igo», balada gallega, Montea; 
•Lea Glnesteresi, Bsloells; «Pàtr ia Nova», 
per les tres seccions, Grieg. 

Segons p a r t — « E l a Xlqueta de Val ls» ,Clavé; 
•L ' emigran t» , Vivea; «Negra sombra» , bala
da gallega, Montea, per ia secció d homes; 
• Br ind is» , csaon, Mozart; «Calma ds ni t» , 
Bslnt-Saèns; «La m o r t de l'Escolà», Nioolsa; 
• Adeu, g e r m à meu» , madrigal ;de! sigie x v i , 
Wolrant ; «Auoel lada», Jannequln: «Eia Sega
dors», Balcells, per les tres aeoolona. 

Diumenge p r i m e r de desembre.—A les dèu 
del mati : ball de societat.—A les qustrs de Is 
tarde: aardanea. •La ss l t l rona» . Serra; •Cam
prodon» , Manen; «Claror de l lana» , Ca rdús ; 
• Recorda de ma t e r r a» , Serra; •La Santa Es
pina», Morera; •P rome ta tge» , Lamber t—A 
les dèu de la vetl la: ball de aoeietat 

Dilluns, dia 2.—A les qustre de la tarde y 
a lea dèu vetlla: bal la de societat 

Ela programes de aardanea y balls, seran 
executats per la cobla den Sureda. 

L l e g i m en una co r r e spondènc i a de 
Londres que publ ica el Diario ds Barcelona 
del 24 de novembre: 

•E l d i i lnna al m a t í don Alfons X U I v is i tà 
l 'Exposic ió d ' au tomòvi la . Pagà , oom qualse
vo l part icular , u n xa l í d'entrada j , sense 
eap acompanyament, donà la volta a l ' I m 
mensa aala. Oom es de suposar, s ' in te ressà 
pr incipalment en lea seccions de coestrue 
eló espanyola. Ela au tomóvl la de la marea 
Hlapeno-Suissa c r iden poderosament l'aten-
oló deia partioulara y representants de la 
prempsa professional.La seva solidesa y for
ma esb-lia, a i x í com s gunea Innovacions, 
deacoDegudea fina el present dels conjtruc-
tora angleaos, i n t r o d u ï d e s en son funciona 
m e n t els ban donat un cartell qus honra a ia 
indoatrla espanyola. Don Alfons ded 'oà an 
aquesta secc ió la major part del temps qne 
p e r m a n e s q u è en l 'edi l ic i» . 

Acció econòmica 
En la sess ió oslabrada per la Junta direa-

La Junta Provincia l d ' I n s t rucc ió P ú b l i c a 
va pendre en la sess ió d ' sh i r els s e g ü e n t s 
acords: 

Deixar sense efecte l 'acord adoptat refe
rent a ia pub l icac ió d'una olrcalar o rdenar t 
el compl iment de la r e i a l orde de 30 d'octu
bre, publicada en ia prempsa professional, 
en vists de i ' ao ia rac ió rebuda del min i s t e r i 
del r am y que's t r s m i t i n les nòmines d'adulta 
ab la major rapidesa possible. 

Donar ca r» , ab Informe favorsble, a l l n a -
tsnola del mestre de Montnegre, don Manuel 
López, en aollcitut de que ae l i aboni el sòn 
y els serveis, deede p r i m e r de j u l i o l a IS 
d'agost darrer , durant qual tsmpa va estar 
oessant per haverse sup r imi t la aeva eaoola 
per re ia l orde 19 de Juny darrer. 

Expedir el certificat que sollolta ' l mestre 
d'Orla (Almeria) , don Pere Riera, referent 
als ssrvels prestats en aquesta p rov ínc i a , y 
el qne interessa la mestra de Cubells, donya 
Rosa Pampula, respecte ala descomptes so
ferts durant l 'època que va prestar ela seus 
serveis en aquesta p r o v i n c i à . 

Oir a la Junta local de Sant Joan de Fà
bregues sobrs la queixa p r o d u ï d a pel mes
tre dou Joan A. Ledesma, relat iva a que ia 
aeva hab i t ac ió no ea Independenta, a i x í oom 
que en el pis baix existeix un paller que po
sa en p e r i l l Is seva exiatencia, adnlnt com a 
fonament qne n'hi havia nn altra en la casa 
Immediata , y el dia 8 de setembre vn cre-
marse. 

Designar una p o n è n c i a pera qne emet i 
ei sau parsr sobre l 'expedient governat iu 
i n s t ru ï t a l mestrs de l'escols incompleta de 
Santa Maria d 'Oló. 

Donar curs a l 'expedient Incoat pel mestre 
de Mataró don Joan Liopls solieltaat fó ra de 
cononra l'escola da Sant Joan (Alacant) dota
da ab 1,100 peasetes, quan t i ngu i oer t í f leada 
la seva fu l l a de serveis. 

Nomenar als metges don Ignasi Orsspo, 
don L a u r e à Ju l i à y don Francesc Ba l t r l pera 
qae regoneguin ai mestre de Cànovea, don 
Teodosi Fans, que sollci la la subs t i tuc ió . 

Contestar al mestre de Rla 'p (Lleida) don 
Jaelnto Ve rdós que's d i r i g e i x i a la De legac ió 
d'Hisenda o a l 'Habi l i ta t , ai vol sabor quan 
ae l l i u r i n els seus havers de quan fou meatre 
de Surla. 

Oficiar a l'arealde y a l meatre de Canye
lles, msn l fe s t àn losh l qae aquesta Junta veu 
ab dlsgnt que no sostinguin la major arme
nis , als convida a que procur in mi r a r ela as
sumptes que a l'ensenysDsa's refereixen ' 'ab 
ver i table altesa de mires, tenint en compte 
que 1 acc ió de les juntes locals y el zel y pe
r íc ia dels mestres deuen esaer forses coadju
vants ai noble fi de l ' Ins t rucc ió . 

Oir sis mestres de VI ada sobre la p e t i c i ó 

3ue fa l 'Ajuntament respeote de l ' e l lm lnac ló 
el pressupost municipal de les 110 pessetes 

que peroebelxea els esmenlsts professors. 
Passar a informe de l'inspector l 'expedient 

de l l icenois pers oposicions de Is mestra au
x i l i a r de Sabadell, donya F ranc i scà Colomer, 
y Is t r ans f e r ènc i a ds c r è d i t que soliolta la 
mestra de la mateixa datat , donya E l v i r a 
Prnnel l . 

Recordar a l 'Ajuntament de Sant H i p ò l i t 
de V o l t r e g à ia r e m i s s i ó dels Informes que 11 
vsrsn é s s e r demanats en 2 d'octubre prop
passat, referents sl t rss l l s t de l'escola púb l i 
ca de noies y l 'habi tac ió deia doa professora 
consorts. 

O i r sl mestre de Calders sobre lo qne d l n 
la Junta local, respeete a l ' admiss ió d'an 
alumne a la classe nocturna d'adults. 

Relornsr sl Rectorst, informsda desfavo
rablement, l'Instsncis de don Josep Antoni 
Oallana, mestre jub i la t d 'Orlhuela, en aoll
citut de que's disposi que l 'Ajuntament de 
aquesta capital ingressi 88*20 peasetes, per 
descomptes de clssses psssives qus diuen va 

Ïagar de menys, desde'l mes de jsner fins al 
S d agost de 1888. 
Remetre s Informe de l'inspector i ' instan-

eis de Is mestra de Pontons donya Maria Ro-
aa Nicolau, sollcitsnt non t í to l admlDlslratia 
ab el sòu de 626 pessetes. 

Transcr iure al Rectorat l'oíloi de I 'aroalde 
de F í g o l s , demsnaut el nomenament d'una 
mestra suplent, a fi de que l enaenyansa no 
estigui abandonada durant la t r a m i t a c i ó de 
l 'expedient governatiu que's segueix s la 
mestrs donys Maria P à m i e s . 

Demanar antecedents s Is Junts local da 
Prata de L l u s s s n è s sobre'l traallat de l'escola 
púb l i ca de noies y habllitacIC de ia msstrs a 
un s l t re local . 

Reclamar a l'arealde de Pru i t certificat de 
l acta de l 'Ajuntament referent a qne no ha 
eatat poasible oonoertarse ab ela munlclpla 
de Sant Joan de F à b r e g u e s y Santa Maria da 
Corcó, respeote a un ar reglo mèa úti l que'l 
que avui existeix pera'l ssrvel de la p r ime
ra ensenyansa. 

Donar cura a l 'expedient de elass i f icsoló 
ds la mestra de Prato de Rei donya Esperan-
sa Cordumi . 

Participar a donya Carme Bel que'l Recto
ra t l i concedeix llicencia pera oposicions. 

Faoi.itar ela anteeedenta professionals que 
aollclta la Junta provinc ia l de Girona, refe
rents s Iss mestres donya Carme Al só y do
nya F r a n c i s c à Daran. 

Y remetre a la Junts Central l'instaneia de 
donya Carolina Febrer, en aollcitut de traa-
i ladar la aeva pena ió a la p rov ínc i a de Ma
d r i d . 

Sa'ns prega la pub l icac ió del s e g ü e n t sv í s : 
•Per causea agenea a la voluntat da lea en 

tltats organisadoresdel Certamen «A Is L l i 
bertat-, que havia de eelabrsrse'l dis 90 del 
que som, queda sosp^s el susdit per tamen y 
preguem a tots els que'ns hagin honrat ab 
sos treballs que's serveixin pasasrlos a rsou-
l l l r en el d o m i c i l i del Casino Repub l i cà De
mocrà t i c Federa l d » ! districte ae tè . Caba
nyes, 35 y 37, de nou a onse de la ni t , donan-
telshl pel present y eu nom de les susditss 
entitats, Iss m é s corsla meroèa .—Per ia Co
miss ió , Joan DercA.» 

A v u i d e b u t a r à en el teatre de Novetata 
l ' important a t r acc ió «La Bl lphide», eantant 
l luminosa a projeccions. A d e m é s , oom de 
costum, hi pendran part en l'espeetacle'l pro
fessor j s p o u ò s da j u - j ü s u Mr . Raku y tota la 
oompanyia. 

Demà, dijous, se o e l e b r s r à una maUnie pa
risenca, regaiantae sl púb l i c per sorteig nn 
bi t l le t y dos mitjos bitllets de la Rifa, y a 
la n i t una esouillda funció de moda. 

E l C o n s i s t o r i d e l s J o c s F l o r a l s . 
—En la r e u n i ó darrerament celebrada pals 
msntenedors elegits pel Consistori, ha que
dat cons t i tu ï t e l ' cos de mantenedors-jursts. 
deslgn-mt j ers president el Mestre en Osl 
Saber m é s sntle, y pers secretari el darrera
ment nomenat que s'esosuen ésser , respeoti-
vsmeut, el doctor Coliel i y el senyor Mssrie-
rs . Se d e s i g n à com a president d'honor al se
nyor Amar, dar re r sobrevivent del p r imer 
Jurst dels Joca Florals y cap d'Adjunta del 
Consistori. 

Així mateix s ' a c o r d à crear p r e s i d è n c i e s 
d'honor pera la Festa, qus sersn conferides 
s personalitats de les regions de llengua ca
talana, com Va lenc i à , Baleara, Rosse l ló , Pro-
vensa, el To losà , Cerdenya, Bearn y An-
vernla. 

Se r e d a c t à y f o r m à ' l oartel l deia Joca de 
1908, qae'a p u b l i c a r à a ix í que aigui firmat 
pela mantenedors qus no soudiren a la reu
n ió . 

An aquesta hi ooncorregueren ela senyors 
Ubseh y Vinyeta, Martí y Folguera, Msthen, 
Riera Bertran, Agu l ló , G u i m e r à , Msragai i y 
Franquesa y Gomia, easenthl representata 
ela senyora Col le i l , Pioó y Campamar y Maa-
rlera. 

Qüestions obreres 
Trebal lant a bordo d'na vapor norueg ae 

feu una ferida al front Bla i Benavent, de 52 
anys, qu i fou aux i l i a t en ei Dispensari da 
Santa Madrona. 

—En el carrer da Casesnovaa (3. A. de P.) 
volcà un esrro que gulsvs Ramon Castany 
Solé, de 58 anys, qu i ae feu ans fer ida ooo-
tuaa a l'espatlla qne 11 fou ourada en una far
màc ia d 'a l l í aprop. 

.* . En al Iss de janer de 1908, T O A K A L t 

Dei Govern Civil 
E l governador c i v i l anà ahir a pres id i r la 

as s s ió qne c e l e b r à la Junta de govern de la 
Oalza d Estslvis y d e s p r é s visità1! looal d'a
quella Inat i taoló . 

Ls gusrda c i v i l de Granollers psrt lalpa 
qne en un pou d'una oaaa de pagèa , a'ba t ro 
bat sl cadsvre d'un home anomenat Joeap 
Br lqué , del que's ssb aae no teula an bon es
tat les fscultats mentals. 

La aecoió exouraionlsta de lea Eacolea Ca
talanes del Districte I H , j u n t ab alguna oon-
socls del F . D. 0., o o m e n a a r à ses tasques el 
prop-vinent dijous, verificant una aortlda a l 
t u r ó de Montcada, visi tant el oastell y aes co
ves; els excursionistes vestiran a la catalana 
anant p recediu de la senyera de laa Eaeolea. 

Per orde del ju t ja t mi l i t a r la policia buscà 
ahir si director det setmsnart L o Noea Tre-
lla j en vists de no t robaria en ei domic i l i 
qae a'havia comunicat al Govern c i v i l , pro
ced í a la d e t e n c i ó del redactor en cap asnyor 
Danyana. 

Méa tard fou trobat el director y posat en 
l l iber ta t el aenyor Danyana. 

Aquell a estat portat a la p r e s ó aquesta 
matinada, a lea resultes de la denuncia for
mulada per l 'autoritat mi l i t a r , de que ja do
n à r e m compte. 

Fets diversos 
Sigué det ingut a la Rambla deia Ealudis 

un venedor ambulant de mocador, 
g u é agredir a nn munic ipal que ipf'*0* 
qne in f r ing ia lea ordenanses muni·i o f t 

- E n ei carrer de Sant CurleM , ^ ^ 
ta), aont h l treballa In brigada de i " 0 H . 
rea, h i o o r a p a r e g u é nn obrer nom!. 
ehez, el qual fon deepatxat el p . a , ; t · ?^ , 
de la susd iu brigada, y d e m a n à ! dU*ibte 
que' l t o rnés s emplelar . Com Qu!. 0·PI2 
nomenat Joaep Rosio, no volgué * l ^ í i 
Sdnchez el m e n s s s à , traienUe «U.K lri t l 
c a p a t à s uns pistols, ab ia qnsi « 
t ret qne fer í a l 'obrer Esteve MarM1^»» 
fe r i t s l g u é sux l l l s t s l dispensari H , ^ Í 
r iada, el S é n e b e s fug i y e l capau. 
a e u t à espoolan lam··n t al Ju t j a t 

— A h i r al inl tgdla , a ia ronda ds s« , » 
nn au tomóvl i a t r ope l l à a un ciclista 
n s n t l l algunes contusions s i cep y oii'rQOM'* 

E l mecàn ic de l ' au tomòvi l « i'B(< 
de la desgracia. I n t e n t à fugir , però fZ1!''»! 
gut per una parella d " munlolpa . ,1. 

- A l passeig de Colon nn t r emvi , Víl"̂  
nlma d o n à una topada a n n cotxa * H 
desperfectes. ' ̂ O l ^ 

P t b l i c a c i o n , 
Qaeeta Siédica del Sur de Etpana —U 

b a l ei n ú m e r o 688 d'aquesta revius i,*1? 
que'a publica a Granada. meaïm 

Àlbum So/on.—S'ha publicat el n f i m . ^ ^ . 
d'aquesta reviata, ia qual, oom de OA?." 
publica variat text. m ú s i c a y nombrosai !*• 
traciona. "»a 

Femina í . — El darrer n ú m e r o d'aaun.». 
l ecU revists p ú b l i c s treballs d'Aana f1. , . 
Mestres, Josns Romeu, Carme Karr j i . 1 * 
gueraa. Adeia de Oots Verdsguer Fi l in p ?" 
ms, Violet te Botiyer-Karr , Racbèl Ch»iii 
Csrme de Burgos Segu í {Oolombinaj T , ^ 
P o r U s d e m é s un esculll t tros de mQsloiVr 
tografles nombroses, totes ab aquella DIÚ!Í 
tut peculiar d'aqueeta pub l icac ió , psr annS 
y altres raona una de las m é s Importani.» 
veuen ia l l u m a Catalunya. " " W 

Hidrodyna. — A b aquest t í tol ha egorlt d.. 
Josep Fortuny Banús una Memòria lobr.í! 
moviments de les s l g ü e s del raary(i, 
aprofitament oom forsa mot r iu , probi«ma „ 
l 'autor d i u resoldre en les planes del folla.' 

El Cnénlo Seminal.—Publica aqaeu 
nar l una n a r r a c i ó t i tulada «Un hombr» i l 
r lo», o r i g i n a l de l 'escriptor J . Bonnsi 

Oomsnçan t—Aques t es el títol dal p,ru 
ment l leg i t ei dia 10 de novembre, en l i M . 
eló Inaugural de curs de Is Sohola ohoral ós 
Terraasa, del qual hem rebut un «xemplir, 

Molinería y panadería.—Uem rebnt t l nt 
mero d'aqueeta revista corresponent d nri, 
sent mes. ^ 

Anals ds Medecina.-El darrer númsro di 
que i t bu t l l e t í de l 'Acsdemis y Labontoil 

de C iènc i e s m è d i q u e s de Catalunya, poblin 
treballs de J. Ts r rue l la , J. M. Bartrlna, do» 
tors O. Comss y A. P r i ó , R Botey, F. Pro», 
basts, L I . Suné y Mollet, J. Anfruns, J. Pa|| 
y Sureda, G. Ferret y Lluïa Celis, L, Grelní 
bert y altres. 

Coralítlfl K · u u n t v o s les denU tk 
^ v * aaaaxac*. tque, t< polvos, ss a% pe 
ssrsn d'no blane aporcelanat sense perjudl-
oarvoa l 'eamalt 

Z e a i r e s y Q o n c e r h 

TBATBX ROMXA. — Estrena do BCUSAV Jix.ts», 
comèdia sn aa asts den J . Julià 

Quatre parsnies. L'obrsta estrenada anl t i l 
R o m à s pertany al gaora pr imi t iu 7 " " • - r V 
nlc que a estl ava en ela primers anys JW 
nostrs testre. Es una comèdia rural, ik 
aquella aeostumata embolics Inofensius y ik 
aquells vells parsonstgescatalans qus's tliun 
Berns t o Tòfol, o Nofre. El diàleg oonlé m 
quants soudlts de psgòa y unes quantes il-
tusoions c ò m i q u e s invorsembisblei y Ig-
noaantes. E l púbi lo r i u , per a l lò de qus tant 
fa r i u r e la g rada oom la poca grada. 

Gal d i r , empe rò , que dintre d'aqusst gstin 
poc recomeuable, •B.·rnat Manao» no eitids! 
tot ma lament La bonhomia quo respira, d»-
canta a la benevolensa. Té , ademés, sl mèrit 
de no eanaar a l'espectador. Els bons adro-
goers sexsgensrls, les senyores rlallorei í 
Tea noies revlngudes, r iuen de gust a I sscol-
tar les palestres del senyor Bernat y ram'» 
Closos.» Tanta traass t i ngués en escriure IN 
aeves obree 1 l lustre senyor don Tsodor B«rol 

Ele aetora no ssblen gsire bé'ls papers, p*-
r ó s'esforsareo on quedar bé. 

Bl púb i lo pagà ab aplaudiments dlioreti l i 
estona p làc ida qae 11 proporc ionà l'obreU.-

A. R Y V. 

Catàstrofe ferroviària 
(D8 NOSTBX CORRESPONSAL) 

Tarragona, 36, 8'7 tarde 

Llista de mcrti 
* A lea quatre de la matinada a'ba re t i ra t en
tre les estelles el darrer cadsvre. 

Hs sigut uns t r is ts n i t 
D'entre les desferrss penjsven oom rs ims 

diferents osdavres, que costà mol t t rebal l de 
davallar per lo fortament agafats qne cela
ven ab ela ferros de la plataforma dels va
gons. 

Una herraosa noia da d i v u i t anys o f e r í s nn 
efecte h o r r o r ó s . Penjava'l seu bust ds is fi
nestra. Els brassos rtglts ostentaven joies. 

S'han r e c u l l l l dos esdsvres fortament 
abrassats. A l costat tenien nn r a m e l l de ta-
ronglna. 

Nodridea representacions de ls Oren Roja 
de Reus y Tortosa, ab etxes de ven t ajuda
ven ala treballa de ss lvso ló . 

Pera oaientar l ' a lmósfera ae feren grans 
fogueres sb el reste dels vagons. 

En el lloo de la catàs t rofe , pel Jutjat de 
pr imers las tsads de Reus so p r o c e d í B la 
Identificació dels dissst osdavres. 

Resultaren ésse r : 
Ramon Mart í T o m à s , de Xerta, qae venia 

de Barcelona; en lea seves butxaques ae I I 
t robà on bi t l le t sencer de ls r l f s de Nsdal y 
quatre dècima da la r i fa de fi de mes y 1,400 
pessetes en bit l lets . 

Gustau Tros 1, d i rector dal Orèd l t Lyonnaia, 
sucursal de Bareelona. 

Joan Castellà T o r n é , propr le ta r l de la Fon
da Haroelonlna, de Tortoaa. 

Teresa Costa Serra, soltera, de setze anya, 
de Mora d'Ebre y cunyada de 1 anterior. 

Ballssar Crra, d'Aigeolrea, que duia non» 
centes pessetes en bitllets. 

P i l s r Gonzélez , mul le r de l 'anterior . 
L lu í s Ricart, viatjant de la casa d'olla y 

grasses ds Barcelona, F à b r e g a s y Rovira. 
Anselm Badia, fabricant de Sabadell. 
Josep Dobafio, de Vigo, qne portava duss 

m i l dnes centes pessetes en bi t l le ts del Banc 
de Frar.sa. 

A m à l i a Caridad, mul l e r de l 'anterior . 
F e r m i Bablera Ros, estudiant, de Tor

ren te. 
Benvinguda Babiera, da setze anys, germa

na de l 'nuterlor. 
Maria Bablera, de d ivu i t anys, germana 

deia anteriors. 
Maria Bablera Miquel, de disset anya, 00 -

aina germana deia citats. 
Virg ín ia Bablera, de vint i t rea anya, germa

na de la darrera. 
Ne s'ha aeonsegult Identificar a un home 

portava camisa n ú m s r o 8B6, senss ^ f f ï j . 
un Jove que en Is camisa portava l·1'11 
J. L , ab brusa negra, qne sembls f i w··1*" 
de bestiar. . ^ 

Tota sersn snlerrata aquesta iard»»l,r 
men t i r l de Montrolg. . . , 

De la famí l ia Babiera el pare n o r l » » " » 
rhoapl ta l de Cambri ls a conacqOenol» " 
ferides, l loo ont havia algut traslladat 

Tota la famí l ia Bablera, de Torrents, 1» 
anava en aquest tren, ba m o r t ., 

E l oadavre d 'Emi l i Fressinler hs ílgu,i~'i 
tat sl d o m i c i l i dsl Oonsuist francès, ODIST» 
serà em bà l sam al. 

Són. per tant dinou ala morts. 1, 
S'han reou l l l l al Hoc del sinistre unes 

m i l pessstes en bit l lets y mstàl io , esisDtB« 
broses les joies que s'hsn trobat 

Be censura molt s Is Ooraponyls " • ' . ^ u 
per no hsver envlst personal ,èoD . . V . r d »• 
els t reballs de sslvament y fins moll i " 
e n v i à esofts rasterlal. t i a t í 

Tot Tarragona e s t à alarmada Per' br»Í 

Íue oeorr l altra ca tàs t rofe en el ponx ^ 
rancol l , qual mal eatst, slgunes Te í ° ' «oí. 

sigut denunoist ai C o n g r é s pal senyor 
guéa . 

(aXHVEI D l LA raXMPSA ASSOCIADA) 
Madrid, 26, aUsator* 

Lo qae dia el miolitre de Foment 
E l senyor Goncslez Besada deia q " ' I W 

bla ab exactitut al n ú m e r o de morts o» „ 
decanyee, que segona lea darreres no 

R e c o r d à , psr lsnt ab ela periodislss. Q0'^ 
b é havia ordenat la r e v i s i ó dels P«n^0pV 
hsnr len pognt sofrir desperfectes s ,[ 
quencla de lea ú l t i m e s luondaclons, 
de Riudecanyes no hsvia sigut •» <t 
squests dies, p e r q n è ' l temporal 00 titrH 
aquell lloa oansat loa destrosses q u e » » 
parts. .'ordeni 

R e c o r d à a ix í mateix que en 1_fJ*T,.,f,cdoü· 
la r e v l a l ó dels ponts de la Unia de AL0RB· 
a Va lenc ià y que baventse trobat c e r « 
pols al pont de Riudecanyes, Bora ,5., fsi» 
r e fo r sé s , y rasnires aquesta O P 6 " ^ . ^ 
els trens passsf en per a l l í a 6 W10®* nior» 

D e s p r é s d'arreglat el pon t «"ef°% tr»0' 
pera que podessin transitar per aii" kllonir 
a la v e l o d t a l mitga oorrenl de w " ^ 

,r Ha ordenat el minis t re qae « Q " * ' ^ - ' / ^ •* 
xs tardo surt in osp s l là r in·peo*or i t g » 
nyor Merello. ab objeete d Inform»'10 ^ 
dement de les eauaee que hagin poK" 
var l 'horrorosa caUatrofe 



' J 6 00,,l"i. 

rvaulla que la oatàs l rofa tou 
i un dencarrl « m a n t ocorregut en el 

« • I» 

. , . m é § ha ordanal i l a DITUIÓ da ferro-
A i* au# u envií tota eia antecedents de 

E lnip«<M,loaa <'oe , 'han efectu,,t ea d>ta 

** ignorància den La Ciem 
ni mlnlatra de la Q o r e r u a e i ó uo ha rebut 
ires ila U oaUstrofe ocorreguda a Rlude-

• · 0 ' · , · U n i r i a , a e . a l m e · U UtrUe 

riníormacló oficial 
•n (Dioiatre de Foment ba roauifeitat que 
ZQOB ela aeua ioformea oreu qne'i BÍulatre 

{^rruvUrl de Cumbrlla «o ' s p r o d u í par en-
l * g.ment del pont, aioA per haver daaoarrl-
hta i paMar per e l l un dels vagons, preolpl 
Lata* I oonvol sobre una de lea pllaatres j 
Ij roraprea aquesta o a l g u é el tren al r i u . 

Pe totea mauarea, espera'ls reau tats d » la 
informaold ofloial, pera depurar la verilade-
n oauaa del ainlatre y exigir lea reapouaabi-
yÀtU 4"» procedeixin. 

M a d r i d , 37 ,1 m a t i n a d a 

fersió oficial 
gn al mlaiater i de Pomaat «'han rebut teie-

•ramea eomunlcant que examinat el ponl^de 
Jiudeoanyoa, 
Icguda 1 
taiart troa 

L ' I n t e r c e p t a c i ó i 

^ D a Valenc ià aTja» rebat t a m b é despa txo» 

Ert lolpant que ia ferlta arribats an aquella 
p i u l mi l lo ren , excepte B e r n a b é Seroha. 
Entre ' laquo shan a a l r a » flgura'l aenyor 

• o r n í , I n d i v i d u del Centro Federal, y don 
^oena Vila Vendre l l , g e r m à de l polfüo del 
toateix cognom. 

Ba oroa que la ca tàs t rofe fon deguda, en 

E rt, a e x c é s de velocitat j a queia trens 
ss'aven sense adoptar preeandona j ab una 
i r z a de 60 k i l ò m e l r e s per hora. 
Aquest aocldeut preaeata alguna analogia 

%b I ocorregut a Puente Honla lvo en 1903, 
one t a m b é fou for tuï t y o r i g i n a l par un <le8-
«ar r l lament , aols que en aquell el mater ia l 
fB caure per un costat, y a Riudecanyes ha 
s i lgu l per la caixa del p o n t 

Aquest mat i s'ha rennl t el Comi tè de la 
Companyia del Nord, baix la p r e s i d è n c i a de 
jon Antoni Borregon, adoptant algunes m i 
t u . 

—Flus a oooò lxe r ' po r inenora detallats res-
Mote de lea causes del suocés uo ins t ru l r& ' l 
Bluistre de Foment l 'expedient necessari 
pera depurar responsabililaU. 

A l ' ocór re r el sinialre, «I tren marxavi 
u s velocitat de 55 kiloraetres por hora. 

La Companyia ha manat que surt in cap al 
Jloo del aucoés el sub director renyor Sanz y 
i quefe de via senyor Qaroós , ab objecta de 
informar. 

Dita Companyia ba rebat telegramei de 
l'enginyer senyor Beamonte, qne'a trobava a 
Fransa y ha marxat immediatament al l loo 
del suc oda. 

Aquest manifesta qua In caUatrofe fou de
guda i descarrilament dintre1! pon t 

Algunes persones significades aflrmaven 
i m l que no en aquest l ' ún ic pont que no està 
n bones oondloionea en la i in ia de Va-
Itocia. 

Exiglüt responsaMlitati 
Molla diputats catalans han conferenciat 

»b el minis t re de Foment interessantlo en la 
(trompta d e p u r a c i ó de les rnsponsabilitats 

Cr Tacoldent fe r rov ia r i ocorregut a Riude-
oyea, prometentlos el minis t re posar da la 

Hva part tot quant pugui . 

De Barcelona 
Hotlciu oficial» 

El governador c iv i l r e b é ahir del de Tar
ragona uo telegrama ab data do lea IS'10, en 
el que d iu que contestant al d·-apatx que se 
11 d i r ig í , participava que'la ferits en In caUa
trofe del pont de Rludeoaayea, aón «la ae-
g ü e n t s : 

Conductor del tren Vlcena G u i l l e m , moaoo 
Francesc G a ü e g o , maquinista Chlr lTel ia , fo-
;oner Rose l ló , interventor Ol iver ; viatgers: 

J a r l a Rosa Munroda, de Càdlz; Josep Garois, 
de Tortosa; Antòn ia Roig Carbonell , Teresa 
Boluda, de Barcelona; G e r m à Oran, ambu
lant de Correus; F r a n c i s c à Corra l , viuda de 
Alcover, de Valenc ià ; Aifonea Navas, de Bar-
oelona, Maria Alcalde, Ellssa Monroda, Joa
q u i m Verdier , Josep Ferrer, Anton Bieza, 
Joan IbàAez, Josep J i m ò n s i , Raü l A . de Lee 
nauu, Josep Estrenis, Ju l l a Freisinet, Emí l i a 
Fraisinet, Maria Galbaflon y Manuel Galba-
fioo d 'Alc i ra ; Jacinto Ceba, Joaquim Vergéa, 
F r a n c i s c à Marquès , Ramon de Fuentea, Josep 
Roflan, Josepa Llansa, Angeleta Reverter, 
Joaquim Meaeguer, Bernard Chert, Ànge la 
Fel ip de Caste l ló ; Ramon Caflel.as, Antoni 
Gr l in i a r , de les Escoles Fies de Va lènc ia . 

En «I mateix telegrama participa que'la 
morts extrets flns a l'hora abans Indicada 
aón dinou, dels que han eetat identificats: 

T o m à s Baviera, arcalde de Torrente; Joan 
CaaielU, fondlsta de Tortosa; Teresa Costs, 
cunyada de l 'anterlor; Ramon Martí , de Xer
ta; Gustau Trosl , director del «Crèdi t Lyon-
nals*, de Barcelona; Bnllasar Urra , Enr ic 
Frolxinet y Exteve Balada, quedant en part i
cipar tota altra nova d ' ident i f lcaoló de cada-
vres. 

— E i mateix governador de Tarragona en
vià n les cinc de la tardo, un altre telegrama, 
en el que d iu : 

•Ampl iant lea nuve i dels telegrsmes ante
r iors , 11 facil i to la r e l ac ió completa dels dis
set cadavres, Identificats, doncs ne queden 
dus desconeguta encara. 

Els identlllcata »óu: 
Gnstan Trost, Ramon Martínez, Joan Oaa-

tellà, Teresa Costa, Baltasar Ur ra y sa esposa 
F Ü a r Gonzalez, L lu í s Ploart, Anselm Badia, 
F e r m í Baviera Ros, Benvinguda Baviera Roa, 
Joaep Dovaflo, Maria Baviera Miquel y Maria 
Baviera Miquel, Vi rg ín ia Miquel , A m è l i a 
Qaelida, EiirlcTresanieaery Antoni Baviera .» 

Q senyor Trost 
Una comiss ió d'alta funcionaria de l «Crè

d i t Lyonnaia. a Barcelona, v is i tà ah i r al go
vernador pera pa r t l c lpa r l i que la f a m í l i a de 
l 'Infortunat senyor Trost, mort en la catàs
trofe, tó'l p ropòs i t de fer portar el oadavre 
an aquesta ciutat, a qual objecto ba marxat 
a Carabrlia un empleat del Crèd i t ab poders, 
pera practicar les d i l i gènc i e s neces sà r i e s . 

El senyor Ossorlo els manifes tà que per la 
seva part telegrafiaria al governador de Tar
ragona y al jutge de Cambrils pregantlos que 
donesain totes les facilitats pera la r à p i d a 
r ea l i sac ió de l'esmentat p r o p ò s i t 

Ela snadlis funol inar is creuen que aval o 
d e m à ai mat í tot lo m é s tard, podran a r r iba r 
a Barcelona lea dospnlles del aenyor T r o s t 

Darreres noticies 
En el Govern c i v i l se r e b é ani t un telegra

ma del governador de Tarragona part icipant 
que ha concedit au tor i sao ló pera que pugui 
é s s e r traslladat • Baroelona'l eadnvre de l se
nyor Trost. 

arreglo a la classlfloaoió que fassl l'Inatl-
tut de fondes y tavernes. 

E l senyor Maura oferí atendrn als ,oo-
missionats trasmetent sos desition ala 
ministres de Governació y Hisenda. 

Els diputats per Madrid se reuniran 
demà pera acordar els medis de secun
dar lea gestions dels taverners, a & de 
resoldre favorablement y dintre d'aques
ta setmana l'aasumpta del descans domi* 
nical. 

La Solidaritat gallega 
Aesamblea d 'agr icu l tor» 

OORÜNA.—En un ampla arbreda del 

Íiroper poble de Cambres s'ha celebrat 
'Assamblea de camperols adherits a la 

Solidaritat gallega, ab l'objeote de pros
seguir la tasoa d'Inscriure als pagesos 
que desitgin entrar en l'Associació de 
pagesos. 

E l número d'aquests incorporats a la 
Associació puja a 8,000, perteneixeuts a 
diferents Ajuntaments. 

Eo l'Àssamblea parlaren els presidents 
de totes les societats constituïdes, enal
tint les ventatges de l'unió pera dester
rar el caciquisme. 

L'aument de les matrícules 
VALENCIÀ.—Avui entrareu a classe els 

estudiants. 
Una comissió visità al governador pera 

demanarii que el Govern no aumenti el 
preo de les matrícules. 

Congrés 

I N F O R M A C I O N S 
Madrid, 26, 10 mat i 

La "Gaoeta,, 
Publica: 
Reial orde resolutoria d'expedients de 

issimilaoió de l'Indústria de venda y Uo-

Ker de pelfooles cinematogràfiques y de 
idustrla y venda do segells usats. 
Una altra disposant qne'ls paquets pos

tals retornats als remitents per les admi-
nistraoions de correus de Uanarles no's 
fonsiderin desnacionalisats y s'admetin 
tb llibertat de dreta. 

Rectiiloacló al reial decret relatiu a 
l'aote de possessió dels immobles expro-
prlats per cansa d'utilitat pública iusert 
•D la (racefa del 24 de l'actual. 

Reotiticaeló d'equivocacions sofertes 
tn la relació de orMita publicats eu la 
Goccíd en els mesos que s expressen. 

Disposant qne'ls rectors de les Univer-
iitats remetin al ministeri corresponent 
les propostes dels tribunals d'oposició 
qne nagln de nomenar, abans de publi-
•arlos en la Gaceia. 

Anunci relatiu a la concessió d'un 
tramvia elèctric a Barcelona, solioitat 

r la Companyia general de tramvies de 
esmentada ciutat. 
Subasta d'obres de carreteres; cap de 

Catalunya. 

Informació sobre Agricultura 
Aquesta tarda's reunirà en el ministeri 

de Foment l'Assemblea de • delegats 
regís dels Consells provincials d'Agri-
onltura. Indústria y Còrners, pera Infor
mar al ministre de les condicions ne-
•esaaries pera'I millor funcionament dels 
Istnentats organismes. 

Presidirà'l director general d'Agrlcul-
tara. 

Les aspiracions qne'a formulin seran 
tingudes en compte pera la redacció d'un 
Saoret organlsant definitivament dita 
Consells. 

Els corresponsals extrangers 
Els corresponsals d'agencies y perló-

lios extrangers s'ban reunit, acordant, 
•om tràmit previ, dirigir una instància al 
ministre do la Governació en consulta de 
" la reial orde sobre la tasa telegràfica 
« a c t a o no al servei internacional, detall 
«w ogp00iflott en ^ disposició. 

Quan coneguin la resposta tornaran 
» reunirse. 

L'agitació a Portugal 
trin' ^n9Íe del partit regenerador aenyor 
ylbena ha celebrat una entrevista bastant 
"•rga nb el quefe dels progressistes don 
«osop Luciano de Castro. 

lots els ex ministres qne han governat 
JfUrant el present regnat, lian estat Invi-
*t» per sos respectius quefes pera ome-
P ^ ^ o p l n l ó respecte la present situaeió 

S—Després de les noves alarmants d'a-
esta darrers dies, moltes de les onals 
aesmentelxen, ara's diu qus no són 

"«s les adhesions de monàrquics al 
I « n u republioi. 

entre les oposicions, dlntre'Is mateixos 

Oomensa la sessió a dos quarta de qua
tre, baix la presidència del senyor Dato. 

E l ministre d'HISENDA llegeix alguna 
projectes de concessió de crèdits extra
ordinaris ais ministeris de Guerra, Go
vernació, Foment, Instrucció pública y 
Hisenda. 

E l senyor R E D O N E T demana que s'ac
tivin les obres do la presó de Duera 
contestant ei ministre que procurarà 
complànrel. 

E l s senyors GARCIA CÓRDOBA y E S 
PADÀ formulen precs d'interès local. 

E l senyor P E D H E G A L pregunta al 
ministre de Marina si se complirà al 
pleg de condicions pera l'adquisició do 
una nau transport 

Se consigna en aquella disposició qne 
sols s'acceptaran proposicions que no re-
bassin la xifra d'un mil ió da pessetes, y 
segons les noticies que tinc, diu, sembla 
que no haveutse presentat cap plec ab 
aquella condició se n'ha acceptat un fent 
equivalent la xifra d'un mil ió de pesse
tes a la de 40,000 lliures esterlines. 

E l ministre de MARINA contesta que 
consignautse en el plec de condicions la 
quantitat d'un mil ió de pessetes, té'l dub
te de si podrà acceptarse en lliures. 

De totes maneres, no s'ba pres encara 
cap resolució y per tant no's rebassarà la 
xifra acordada per les Corts. 

Rectifiquen el senyor P E D R E G A L y el 
ministre de MARINA, insistint aquell en 

Ïue hi ba que tenir en compte el cost 
els oambis. 
E l senyor VEs'CENTI pregunta al mi

nistre d'Instrucció públioa si se preoep-
túa en ia recent reial orde el pagament 

, de lea gratificacions als mestres pera les 
I classes d'adults. 

Contesta'l miiiistro d'INSTRÜCCIO que 
, aquest extrem ha sigut olorat a consulta 

grupus que composen oi bloc monàrquio _ qu# en ^ n i la reial orde no produeix 
de 1 oposició, segueix fent més dèbil al Bfeote. 
lluita entaulada contra en Franco. 

l l i ba diferents grupus en que predo
mina la tendència republicana. 

També hi ba la tendència de que abdi
qui don Caries a favor de l'hereu don 
Felip. 

Existeix així mateix el propòsit d'al
guns prohoms d'antics partits de retirar-
se a la vida privada. 

Altres, en oambi, desitgen qne se'ls 
cridi al poder. 

No falta qui parla del pretendent don 
Miquel. 

Lo cort es que flns ara no hi ha res po
sitiu respecte a ia marxa qua pensen se
guir las oposicions. 

2 tard» 
Donatiu de 30,000 f rancs 

L'ajudant del rel, comte de San Ro
man, ha entregat al ministre de ia Go
vernació 30,000 francs que un súbdit ale
many ha posat, a Londres, a mana del rel 
d'Espanya, pera que's destinin a socórrer 
als damnificats per les darreres inonda-
oions. 

Fugint d'Espanya 
Telegrafien diversos governadora ds 

provincià, donant noves del nombre des-
c >nsolador d'emigrants que marxen eap 
a Amèrica. 

L a Cambra de Gomera sa proposa Ini
ciar una campanya pera obtenir rentat-
ges portant a cap al projeote|relatin.a oo-
munioaoions Internacionals. 

dah.!f ! i ' h* b8.S(,t ** lldb*9<ó de dos para 
regne, qual resolució 

^"«ot i tut individual. 
t t 

sols ha estat 

1 eh ? ' W e r · n t s polítics conservadora 
i d c ' . ^ ^ . í a o n í i r q u l o s d'oposició, pera 
• • Ï I · I - 1 4 de «onducta que hagi de 
««'vor vr*,p80te "· r · l Car,e8 7 al 

«'ta de conformitat cme existeix 

d'tftortfe 
Seria de justícia 

Se dln qne serà suprimida la subven
ció qne del ministeri de la Guerra perce-
beix el Centre «EJAroito y Armada», de 
Madrid. 

Avalota ascolars 
Aquest matí han continuat els aralots 

davant l'Universitat però sens* tenir ca
ràcter de gravetat 

Malgrat els avalots sense importància 
aquest matí han promogut ela estudiants 
de Dret han entrat tots a les olasses oom-
plint la paraula donada ahir al degà se
nyor Barrio y Mier. 

V l B U u r t o 

Premi al doctor Ferran 
L'Acadèmia de Ciències de Paria ha 

concedit el premi Aidbreat al doctor 
Ferran, pel seu invent ds la vacuna con
tra'l còlera. 

9 n i t 
La qüestió dels taverners 

Una comissió de taverners, acompa
nyada dels diputats per Madrid, ha visitat 
al senyor Maura, pera pregarli qne in
flueixi sobre l'Institut de Reformes So
cials a fi do que tant aviat com se reu
neixi la secció econòmica pera conèixer 
l'informo de ia nova ponència sobre la 
llei del Descans dominical, se convoqui 
immediatament el ple y resolgui aquest 
dintre de la setmana que som. 

També li pregaren que influeixi rprop 
del ministre de ia Governació pera que's 
conformi ab la resolució de l institut y 
resolgui definitivament l'assumpte abans 
del proper diumenge. 

Així mateix 11 demanaren que en el 
ministeri d'Hisenda'ls douguin facilitats 
pera la renovatló do la* m·trfanlea ab 

Rectifica'l senyor V I N C E N T I censurant 
durament la gestió del ministre d'Ins
trucció pública, que ha malbaratat, diu, 
l'honrada herència del partit lliberal. 

Afegeix que'l ministre no vesteix el 
sever mantell de la sabidurla y resol els 
assumptes ab un criteri arcaic. 

Afegeix que'l decret del comte de Ro-
manones obligava a establir classes pera 
adults all í ont existís una escola, de qual
sevol categoria que fos. 

Ni paguen els Municipis ni paga l'Es
tat 

Pregunta com van a pagarse les nòmi
nes enviades el 25 d'aquest mes per les 
Juntes locals d'instruocló. 

Tem qne tornin aquells vergonyosos 
temps, forsa pròxima, en qne'a devien 
ala mestres mes de vuit milions de pes
setes. 

Ara—diu—encara one l'ensenyansa no 
marxa pel camí que desitja, al menys co
bren els mestres. 

Sobre les escoles d'adultes, diu qne 
deurien orearsa pera aquest fi escoles 
especials, doncs els mestres de primera 
ensenyansa prou feina tenen ab atendre 
a cent o cent cinquanta nois qne corres
ponen a cada oolegl. 

Acaba recomanant al Parlament que 

Srengul ab més Interès lea q&estions 
'ensenyansa, al vol ésser un Parlament 

europeu; de lo contrari, seria un Parla-
men putrefacte, infecte. (Rialles.) 

E l ministre d'INSTRUOCIÓ diu qus 
per lo vist, el senyor Vlncenti no ha es
tudiat bé la mataria que's discuteix, puix 
d'haverla estudiat, s'hauria convensut de 
qne lo que considera com un ideal en 
matèria d'escoles, especialment en mata
ria d'art y Indústria, sa ja una realitat a 
Espanya. 

A l'aixecarae a rectificar el senyor Vln
centi, el president, senyor DATO, 11 diu: 

—A oonseq&enoia del soroll que hl ha
via a la Cambra (no n'hi havia eap) quan 
S. 3 . pronuncià les darreres paraules no 
les vaig sentir. 

Podrien elles semblar molestes pal 
Parlament y com jo sé qua an l'ànim de 
S. S. no hi estava'l produir aquest efecte, 
jo espero que 8. 3. oorretgeixi en les 
proves las esmentades paraules o les re
tiri.; 

E l senyor VINCRNTL—Me referia a 
un Parlament qne no t'ocupés ds les 
qüestions d'onsenyansa. 

E l P R E S I D E N T — A un Parlament del 
que S. S. no forma part? 

£3 aenyor VTNCENTL·—Ka Igual; però 
eom S. S. es el corrector de proves fassl 
en elles lo que tingui per convenient 

Continúa rectificant el senyor Vlncenti 
culpant als Governs de la desorganisaoió 
de ('ensenyansa. 

Rectifica el ministre d'INSTRÜCCIO. 
Orde del dia. 
Segueix ei debat de les reformes de 

Marina. 
E l senyor COBIAN reanusa el seu dis

curs. 
Comensa preguntant quina necessitat 

marítima obliga a la construcció de tres 
csrassats. 

Pregunta també si se fa ab l'únic ob
jecte de que no falti treball en els arse
nals durant vuit anys per acabar els de-
sordes. 

Opina que Espanya lo que deu tenir es 
una esquadra do combat en oue dominin 
els torpillers y submarins. No devem te

nir naus d'extens radi d'acció, puix que 
podem tenir a Balears y Canàries dipò
sits de carbó, y neoeasitem una esquadra 
d'estratègica defensa. 

Recorda'l projeote qne presentà essent 
ministre de Marina. 

Proposa ona reforma radical de tots 
els serveis. 

En el projecte actual s'obliden les 
compensacions que'l personal mereix. 
Ab el pressupost de 1908 no s'obté cap 
estalvi 

Les naus se deuen construir en els ar
senals espanyols. 

S'extranya de que'l senyor Manra hagi 
antorisat la presentació a les Corts d'un 
projecta de llei en que no s'exposa'l mo
tiu del sacriflol que's soliclta del psfs, y 
aeaba dient al senyor Maura que quan hi 
hagi obres d'aquesta índole no les aoo-
metl ab tanta vaguetat exposi els motius ane hl ha, doncs el país, encara que se 11 

emanin majors sacriflois, els farà si sab 
que han d'obteuirse resultats positius. 

E l general FEHRANDIZ oomensa dient 
qne la defensa del litoral espanyol sola
ment pot ésser tenint una esquadra. 

Estableix en hipòtesi lo que passaria 
ei vingués una esquadra extrangera a ata
car nostres costes. 

Afirma que lo eaenclal pera Espanya 
OS tenir ben fortificades les plasses for
tes. 

Respecte a les comercials, entén que 
sa major seguretat radica en sa propria 
indefensió, puix això precisament treu 
tota probabilitat de bombeig de les ma
teixos. 

Rectifiquen ei senyor COBIAN y el 
mlnlalre de MARINA 

Rectifica també'l senyor MAURA con
testant breument a algunes aluslons que 
U ba dirigit el ministre de Marina. 

Ei senyor GÓMEZ A C E B O lamenta que 
s'acusi de deficient l'Instrucció de nos
tres marins. 

Demana, com el senyor Coblan, la 
construcció d'una nau mixta pera l'ense
nyansa de gnardes marlnee. 

E l senyor FARRANDIZ contesta que 
no ha proposat la oonstrucoló de ia sus
dita nau, perquè si s'aprova'I projeote 
que presenta, quedarà aviat acabat el 
cReina Regenta» en el qual hi podran 
à ò a b a r sos estudis els guardes marines, 
després dels que hagin fet en la <Nau-
ffus». 
^Contestant al senyor Gómez Aeebo, 
quo ha dit qua'ls maquinistes se queixen 
de qne no tenen la conaideraoió d'ofi-
elals, fa observar que en la taula de 
aquests tenen aquells son seient en les 
naus. 
g E l senyor V I L L A N U E V A diu q u e l p a í s 
no ha comprès encara l'alcans del pro
jecto y desconfia de la seva eficàcia. 

Se condol també de que la Comissió 
hagi negat competència als oficials de 
Marina. 
' Censura al senyor Maura par la políti
ca oue en aquest assumpte segueix. 

L i sab greu que quan la gent emigra 
de les províncies espanyoles, se tracti de 
recarrogar al pafs ab nous tributs. 

Pregunta que as io que hi ha darrera 
d'aquest projecta. L a qfiestió del Marroc 
no serà, doncs el senyor Maura la té ja 
descomptada. Ea que hi ha algun tractat 
ab Fransa sobre la defensa del mar Me-
diterràf 

Soító que no deuen oelebrarse tractats 
d'aqneeta olasse, perquè entranyeo pe
rills y qus per lo tant sis portaria l'en
trar en les combinacions d'Anglaterra, 
que podrien portarnos al cas de Portu
gal. 

Se sospèn si debat y s'aixeca la sessió. 

Senat 
Comensa la sessió a dos quarts de qua

tre. 
Presideix el senyor Azoàrraga. 

La catàstrofe de Blndecanyes 
E l senyor SARDÀ, ab accent de fonda 

emoció, s'ocupa de la catàstrofe de Riu
decanyes, dient que podia molt bé ha-
verso evitat. 

Afegeix que'l pont, origen del desgra
ciat accident, estava fa temps denunciat 
oom a perillós pera la circulació de 
trens. 

Recorda qual ministre de Foment fa 
poe temps ordenà una minuciosa Inspee-

j cid da tots els ponts y túnels d'Espanya, 
però l'orador té quasi la seguretat de que 

{no a'haurà verificat 
Cita lo dit per un regidor de Tarrago

na, qui ha declarat qne desda fa temps 
eitava'l pont apuntalat ab fustes. 

Recorda altres catàstrofes semblants 
en que no s'ha exigit la responsabilitat 
que devia exigirse. 

E I mort a la fossa y al viu a l'Impuni
tat, exclama'l senyor SARDA. 

Demana al Govern que posi atenció 
oapecialmant en aquest Important as-
sumpte. 

Afegeix que'l ministre ds Foment den 
constantment Inspeccionar los Unies j 
al ministre de Grada v Justícia 11 dema
na qne s'activi l'aooió dels, tribunals sn 
l'instruooió ds les causes. 

No's fia massa de la petició puix sab de 
sobres qne la majoria dels polít ics ocu
pen llocs en les Companyies carrilaires 
pera això, pera protegiries ab sos pompo-

os noms. 
Afegeix qne la mormuraoió pública se

nyala certes deficiències y abusos empa
rats per ̂ 'impunitat política. 

Acaba demanant que s'aclareixi aquest 
trist v tenebrós assumpte y que'l minis
tre de Foment donnl compte detallat 
a la Cambra de lo ocorregut 

E l ministre de GRACIA Y JUSTÍCIA 
oomensa lamentantse de la catàstrofe, 
afegint qua tant el ministre ds Foment 
com tot el Govern exigiran les responsa
bilitats degudes y posaran en clar loocor-

E l senyor SARDÀ rectifica agraint les 
explícites manifestacions del ministre, 
però confia molt poe an la justícia d'a
quest país. 

E l senyor RUSlNOL intervé en la dis
cussió com a representant de la provin
cià de Tarragona. 

S'adhereix a les paraules del senyor 
Serdà, dient que en aquella comarca fa 
temps que s'anunciava la catàstrofe, oom 
so n'auunofa una en el pont de Manlleu. 

Demana que'l Govern fasaí una inspec
ció general de tots els ponts y túnels de 
Espanya, oom ho fou l'enginyer senyor 
Maristany, pera evitar la repetició de suo-
cosos de tant tristes conseqQeuoies. 

E l ministre de GRACIA Y JUSTÍCIA 
repeteix que's complirà la llei en tota sa 
Integritat 

E l senyor RUSlNOL dona les gràcies. 
E l bisbe de J A C A , després de saludar 

a la Cambra per ésser la primera vagada 
que parla davant d'ella, demana al minis
tre de Gracia r Josticla oue entre les as

signatures pera les oposicions a la Judi
catura hl figuri al Dret Canònic 

E l ministre da GRACIA Y JUSTÍCIA 
promet pera lo suceessiu tenir ao oomp-
te la petició del bisbe de Jaca 

E l bisbe de JACA reotlflca. 
E l senyor D E BUEN s ocupa de la gran 

crisi que està atravessant el vel regne da 
Portugal, demanant al Govern qua fassl 
manifestacions sobre aquest assumpte y 
promesa solemne de mantenir actltut 
neutraL 

Acaba felloltantse ds la lluita per la 
llibertat que ara manté Portugal. 

£1 minlitre d'ESTAT considera antire
glamentària la pregunta del senyor Da 
Buen, però declara solemnement entre'ls 
rumors d'aprovació do la Cambra que'l 
Govern d'Espanya no Intervindrà absolu
tament en res de lo que ocorrelxl a Por
tugal. 

Amdós oradors rectifiquen. 
E l senyor W E Y L E R demsna al minis

tre de la Guerra 11 di^ui en quin estat se 
troba'l projeote sobre ascens dels sar-
gents, assumpte qne es de gran interès. 

E l senyor PRIMO D E R I B E R A diu que 
el projeote del senyor Weyler es de molta 
gravetat d'una gravetat grandísslma. 

Afegeix que quan la sublevaoló de San 
Gil demanà se suprimissin les plasses de 
sergents primers, donos exig íeu per la 
forsa lo que no'ls donava la raó. 

Diu que ha consultat als capitans gene
rals de las regions, els quals han infor
mat en diferents criteris. 

Creu que'l general Weyler devia fer 
quan era ministre lo que ara demana. 

Entre'ls senyors W E Y L E R y PRIMO 
D E R I V E R A s'entaula un viu diàleg. 

Rectifiquen amdós generals, donant a 
entendre'l ministre de ia Guerra que'l 
projecte del general Weyler dormirà'l 
sòn etern. 

E l comte de GASA-VALENCIÀ fa on 
prec d'Interès particular. 

Orde del dia.—Se llegeix la proposició 
de llei del senyor Farguell relativa a la 
concessió d'un ferrocarril de ia Unia del 
Tibidabo a Vallvldrera fins a Terrassa. 

Son autor l'apoia, prenentla en oonsi-
deració'l Senat, així oom la del marquès 
de Luque sobre una carretera da ia pro
vincià de Logroflo. 

Se reanusa la discussió dels pressupos
tos. 

E l senyor D E BUEN continúa son In
terromput discurs consumint el segon 
torn en contra de la totalitat del dicta
men. 

E n extens paràgrafs esnsura la confu
sió y obsouretat que regna en tot al pro
jecte. 

Llegeix datos pels que demostra qne 
Espanya es el país més castigat d'Europa 
an quan a tributs, y ai mateix temps es el 
en que més poca quantitat se dedica a la 
ensenyansa, puix de mil y pico de mi
lions de que's composa'l pressupost da 
gastos, sols 49 se dediquen a l'Instrucció 
pública. 

Examina després eloq&entment l'obra 
econòmica del senyor Osma, dient que 
pesarà com llosa de plom pobre l'actual 
Govern y sobre'l partit conservador. 

Diu que sl els solidaris haguessin pre-
sentat unes bases peta un pressupost da 
reconstltuoló nacional haurien descarre
gat a l'Estat de moltísslmas y importants 
partides. 

H l ha que fomentar l'ensenyansa, basa 
ds Ja prosperitat ds la pàtria, per la que 
tots, sense distinció de partits, deuen tre
ballar. 

(L'orador reb nombroses felicitacions 
de tots els costats de la Cambra.) 

Per la Comissió l i oontesta'l senyor 
LANDECHO, qui, com es Uòglo, dsfensa 
l'obra del senyor Osma. 

E n extenses parrafades alaba l'obra del 
partit conservador, dient que es ei qne 
més parlamentàriament governa. 

Intervé pera aluslons el senyor RUSI-
S O L , el qual comensa elogiant la part 
essencial del discurs del senyor de Buen. 
que ha sabut exposar molt bé—dln—si 
oriteri general de la minoria solidaria. 

Afegeix que en alguns capítols no esta
ran d'acord tots els senadora que perta-
nelxen a la Solidaritat 

Censura l'estat d'apatia ab que'l país 
mira la discussió dels pressupostos. 

Després combat l'obra del ministre da 
Hisenda, que no resol res. 

Entén qne lo primer que deu ferse es 
favorèixer la riquesa pública, y així no's 
donaria'l cas de que la província de Lle i 
da, essent melt rica, per l'esscasetat de 
medis de comunicació no prodnelx més 
que gastos a l'Estat 

Combat després que Espanya gasti més 
en representacions diplomàtiques qua en 
Consulats, dient que això són fums ri
dículs de riquesa. 

Creu que seria convenient enviar mss-
tres al Marroc. 

Parla ds dlferentes partides del pres
supost, tals com les de la policia y guar
da civil, qne estan mal remunerades. 

Estima defloientissimes les partides 
de Correus, Telègrafs y altres. 

Creu necessaris els concerts econòmics 
ab les regions y combat els grans mono
polis, oom el Banc d'Espanya, la Compa
nyia de Tabacs, eto. 

Censura que a més d'esser crescut el 
número de milions del pressupost da 
gastos, s'aumenti ab crèdits extraordina
ris. 

Acaba demanant al Govern que's llxl 
especialment en la forma da liquidació 
de nostres deutes y vegi la manera da 
afavorir la riquesa pública. 

(L'orador es molt felicitat per les mi
nories.) 

E l senyor D E BUEN raotlflca. agraint, 
an primer terme, les paraules del quefe 
de la minoria solidaria- da l'Alta Cam
bra. 

Conincidelx ab el senyor Roalflol an 
que petites diferencies allunyen en els 
pressupostes als elements de Solidaritat 
però aquestes discrepàncies no afecten a 
lo essencial y a la saludable armoola reg
nant en la susdita forsa política. 

Defensa, després, l'autonomia provin
cial y municipal, que benaflolaria molt a 
la marxa general de l'Estat 

Censura la concessió de crèdits ax-
traordínaris. 

Se sospèn la discussió. 
Se senyala orde del dia pera demà y 

s'aixeca la sessió a dos quarts ds vuit 

A lo qns contestà'l ministre: 
«Qui sabí» 
—Els crèdits demanats pel ministre de 

Hisenda, so projeetae que llegí aquesta 
tarda en el Congrés, són: 4 9 ^ 1 pesse
tes pera pagament de mestres, 118,000 
pera Governació, 315.314 pers'l ministeri 
d'Hisenda, 48(Vtj95 pera'I ministeri de la 
Guerra. 

Reunida la sub-oomissló d'Hisenda da 
la general de pressupostos dictaminà ds 
conformitat aquests projectes. 

— E l ministre de Marina presentarà 
aviat a les Corts un projeote cuuoedlol 
pensions als que's diailugiren en el sal
vament dels uaufroos del «Sirio» y un al
tre autorisantlo a vendre el dic flotant 
de Subic, actualment a Mahó. 

—Aquesta tarde s'ha reunit la Comiss ió 
do ferrocarrils estratègics, acordant ce
lebrar una nova reunió, ab assistència 
del ministre de Foment, pera donarll a 
conèixer el dictamen qne ja té redactat J 
si mereix la seva aprovació, flrmarlo. 

26, l a J mai inaia . 

Els periodistes y en Maura 
Acabada la sess ió del Congrés, el se

nyor Maura ha rebut a la comiss ió da 
periodistes qua ha anat a reclamar con
tra la reial orde del senyor L a Clerra 
publicada recentment a la Gocefo. 

E l senyor Moya, que presidia la comis
sió, exposà detalladament l'assumpte, ex
pressant l'Impossibilitat que hi ba da 
que dita reial orde s apliqui. 

E l senyor Maura contestà que desco
neix l'assumpte y que pera facilitar son 
estndi els pregava que 11 facilitessin una 
nota per escrit fonamentant sos reclama
ció, puix no està al corrent del funciona
ment dels periòdics y de les agencies. 

Manifestà'ls millors desitjós a favor 
dels periodistes y digué que pera'I ess 
de que slxi s l l com el ministre de la Go
vernació tinguessin qne sostindré la reial 
orde, considerava 'precís que l i facilites
sin datos, doncs procurarien que la dis
posició de que's tracta fos lo menys mo
lesta possible. 

La comissió 11 oferí euviarli aquesta 
mateixa nit als datos demanats. 

L'entrevista ha sigut afectnosissíms. 
Insistint el senyor Maura en son propòsit 
de donar a la prempsa totes les facilitats 
possiblss. 

Patriotisme d'ocasió 
L a Comissió encarregada d'organliar 

les fostes del centenari de la batalla de 
Ballí n ha visitat al senyor Manra pera 
demanarii que'l Govern procuri comme
morar el snsdlt fet d'armes. 

Sembla que'l senyor Maura no partici
pa de l'entusiasma de dits comissionats y 
els ha advertit que deuen concretar son 
pensament en lo que's refereix a la for
ma d'organisar les festes que's proposen. 

Per sa part, una altra comiss ió d'Astor
ga, ab idèntic objecte, ha visitat al quefe 
del Govern recordantll que per acord ds 
les Corts de Càdlz sa deu alsar un monu
ment en memòria de la batalla d'Ara-
piles. 

L a Correspondència à l iU ta r reoull el 
rumor de que el Govern no presta ei 
conours qua se soliclta en els termes en* 
tuslastes que se 11 demanen per indica
cions de Fransa, que veuria ab disgust 
la commemoració ab les grans festes de 
les derrotes dsls seus exèrcits en mo
ments que afirmen l'allansa d'abdóa paï
sos. 

La conlrlbnció centralisla 
La s u b v e n c i ó a la capitalitat 

En Is reunió que demà celebraran els 
diputats a Corts per Madrid, tractaran da" 
la qüestió de la capitalitat, estudiant els 
medis d'obtenir de l'Estat una subvenció 
anyal de 2 milions o al menys al paga
ment normal de dita oantltat en concepte 
dels atrassos que'l Tresor degui a l'Ajun
tament de Madrid. 

Exit de Santiago Ruslflol 
E n el teatre de la Princesa s'ha estre

nat sl drama «La madre», dsn Santiago 
Rusihol, ab gran è x i t 

L'autor ha sigut cridat a l'escena al fi
nal dels tres actes una infinitat da vega
des. 

Parlamentaries 
£ 1 debat sobre la reial orde del senyor 

La Cierva s'ha aplassat, pera que ona co
missió de periodistes entauli certes ges
tions prop ds la Comissió. 

Parlant d' això ab el senyor Maura. 
deia: 

«Jo vaig al Congrés a dlslogar.» 
Un periodista contesti: 
«A rectificar?' 

L'aventura del Barroc 
DE MADRID 

Naue a l B l f f 
E n el ministeri de Marina diuen qua 

ha sortit de Ténger cap a Cadiz el «Pela-
yo», y de Cédlz eap a Ténger l'-Extre-
raadera». 

E l torpüler «Osado* també arribà a 
Cédix, després d'haver fet un crsuer pel 
les costes d'Africa. 

Derrota dels haüdiates 
Dlusn ds Casa-Blanca qua la tribu ds 

Zamza ha prss la oiutadela de Seula, qne 
estava en poder del oaid £1-Maratl, par
tidari fervent de Mulel-Hafld. 

IHPOHjyO DB L·'EnflÀNIiBB 

Hongria 
Pari$. 26 

Decret d'am aist la 
BmuPEBT. — L'emperador-rel ha pro

mulgat una amnistia. E l poble y la premp
sa l'han aoulllda ab entusiasma. S'anun-
efa'l retorn de 8,0«i hongaresos que's 
trobeu desterrats a Amèrica. 
S u e o f n 

S l premí Nobel 
STOOHKOLMO.—El premi Nobel en Ms-

decinav flsiologla sera entregat al pro
fessor francès M. Lavsoan, quals estudis 
sobra 1 paludisme gaudeixen de gran 
fama. 

T E à r R B PHISOir*T. ITQI. urde, « Is* elne, 
b Joguiaa Hrlaa -N •• ah r ••; t IM sis, l'obra 
a^nloa l l r ioa en do* •oiaa, llatrs den Morató, m&-
aloa 4*1 BMtre Sadurní, l ' f i t l t a s t r a o r d l n a r i 

E L S G E N D A R M E S 
Nit, a tes nou, vetllada del Centre Vae'.ontltsta 
Rapatillaf ; la oomedla den Llanas «Don Uuoialoo 
rorgol l del gee» y la murlna de l'À pal «a MeBL-ea 
•Blreoa·. 

Dimí , tarde, a les eine, .Nos ab nos»; a lea als, 
•Bit gandarmaa·. Mlt, Tertúl ia Baroalonloa. 

Beavapatza a ooiuptadurla. 
Fa la fansld d'atot a la Dit , aa daapalzan ral* 

d'eotra ta j buuea a l ' I I paMaiae (laalda llobra), 
a la oamlaarla d«lt farmio* Bonei. Rambla d . l , 
Cautre, »; dolaerla PalfSeSMBes·h « « m b l a d* las 
Flora, 10, j qulDealtaria •*! Vaoo., Hospital, I». 

TKATKS PRISOWAL. - Vatlladae dal Ceatre 
MaalnoaMata R « p o b l l < A — p r l m a r a fonold de 
la taroara eariat la aoraadta «n iraa aetea «DOB 
Uunialo o l'orgull à»l t— t 1» naartoa as uc aoie 
•ei /aai ' . Sa daspaixa» rmh d'eotreda J be-
u -a t l ' H s—eSMt laolüa «l • i m b i · , a la Oalaerla 
Pnlf l ·aaa··· fc . raabla da laa :< <n %v. Oamlaarla 
doto caneaBa B»··t, r .mb a t»\ C·nfa , S, y ba-
rraiarU Ueab. nrrmt Svo Se la BaaiWa, t 

r a a r a l rtaC3»U. - f · · t a U a S · n · i w o a , -
iPUene t ü • «ea \$ aaaiila UMat i-a/ae-



(In»., U oomedit den MolJèr» «El OH·am·at P*' 
f o m ; ««trena d«l Mbd* dramítlo en un «<*• duo 
I . M«riuao « U f««U d*)* cngel». y «I proTerbl 
l lrlo «No» ab noa.. Be despatx n ml» de bmae» y 
mirada a l ' U pe·aete· (inol ^ eJ timbre),« ünja 
B.rtra, J..uiuef, 1* anlnoeUerla «El Vano^ Ho«-

Clt«1, 19, j tafirerla Pantaleonl, Bambla Cana-e-
i , 11. 
ORAN TEATRE DEL LIOEÜ.—Orsn OompiliyU 

d' ípera l u l l . na.—DlMabte, InanguraoiO d» la tem
porada «b J'dpera den Wagnsr «La Walkyria», 
que dirigeix «I mestre Kaehier. 

8* aduiatxa snoarretc* a Couipudurla. 
Nota: L'abonament a funcions de tarde, sontl-

aaart obert tota aqaeata «e-.tuana. 
TEATRE CATALi (Romea).—ATOI, fanoid de 

broma; derrera setmana de les obras •£'.» savi» de 
f llutrlsia» y «Els porucs». A dos quarta de nua. 

Divendres, dluuiunge, ni t , y dilluna, Urde, l i 
aaalelxa fuuo.ó d'aruL 

t, 'Bernat Ifanao», .Temps í e belloga, eampl 
qnl paga* y «Cort de gambalí». 

Dlmars, reprodaooiO de la famu»; obra de l lg le -
Slaa «La barca nora* y estrena Jel sainet del 
mateix autor «La colla den Pep Ua'.a o els màrtirs 
de l 'Inquisició». 

Be daspatxa a Oomp ta duria. 
TEATRE EOYETAT8.—Gr .n éxlt d* !«• qnlnie 

atraeelons de la Companyia y espeolalment de 
M. llakú.—ATDI, debat de «La Sylphid·», oantanu 
lluminós a projeoelons; prenenihi part el oampld 
lluita i .p .urea Jn-Jutau, M. U.kú. y lee notabloe 
«tracaions «Le au eetbetique», Lee Karrltsaon, Lee 
Willlots. U . Andrée ab la serà nina misteriosa, al 
Trio Raln.its, el notable mns.oal 1L Lelohtor, 
«la noub ea artistes Barlay Brea y demte atrae
elons de la Companyia.—Bntaoa ab entrada, t pas 
«•bis, entrada, 60 cíntlma. 

Domi, UrJe, grau matince; rogalamse per sor
teig tres premis: un bitllet y dos mitjos bltlleta de 

la Rifa del sorteig del 10 del corrent mes. Nit. 
funold de Mod^i prenenthl part en tou «I* eepeo-
taoiee M. Rakfl y tota la Companyia. 

Se despatxa a Comptaduria. 

TEATRE TÍVOLL—Oran Companyia oSmlo lí
rica dirigida p«!s senyora Pinedo y Pflrex Cabrero. 
Aval , t rde, a les oino, seooló senxlllu: •Angelltod 
al eielo» y nores pelloolee Jel oinematAgraf Vm 
oons; a dos quarts de set, senzilla: «La rerbena de 
la P sloma» y preoloses pelloolee de la Casa V n-
eena. Nit, a un quart dia dea, estrena an aquest 
teatre de la famosa sarsuela en tres aetas y vuit 
qaadros, ll ibre den Manel P. Litmente, mdaioa del 
Immortal mestre Caballero, titulada 

EL LEGO DE SAN PABLO 
presantantse ab tot «I a para to que requereix son 
.aturess nt argument; y maynIBquea pelloolea 
cinematogrifiques de La Casa V inoens. 

Demí, primer dijous popular; tarde, a les quatre, 
•El lego de 8. n Pabio». 

Divendrea, estrena senaaolonal «Todos somos 
nnos». 

Aviat, «La alegre trompeterla», pintantss al 
decorat y eonfoooionantse on riqaisfm vestuari, 
oolosal éxlt a Madrid. 

TEATRE ELDORADO (Te.tre de Catalunya).— 
Gr .n Companyia edmloa Bilaguer-Larra.—ATUÍ, 
dl I de Moda; la Joguina odmloa en doa actes «El 
afinador» y eetrena a Barcelona de la roloaa en 
dos ac!«« de la Joguina còmica «Morada històrica». 

A lee nou. 
Demí, lee dues comodlee eu dos aetes «Goaiàldi 

y Oonzllex» y «{Morada histórioal» 
Abonament a dies ds Moia: Queda olor t par 

27 funcions a dilluns, dimecres y divendres, re-
servantse ala senyors abonats actuals les seves 
localitats Uns a les onxa d* la n i t da divendres 
vinent. 

Se despatxa a Oomptadarla. 

TEÀTRE NOU.—Oomp myla odmle lírica de p r i 
mer orde.-Avui, t a r d e , » lee quatre, secold aen 
i l l i a : «Tenorio feminista.; « les oine, doble, tres 
acios, tres: «Apaga y víroonos», -La eonqulsla del 
mar i io . y «La campana de la vela.. Ni t , a un quart 
de dea, eipeclal: «El plplolo. , «La oonqulsta del 
marido, y « U pàtria ohloa., colosal è x i t 

Demí, ü r d e , .Oarmen». 
Totes les nits, «La pàtria ohloa». i'éxlt més gran 

a Baroelona y a Madrid. 
Divendres, estrena de «Todos somo» unja.. 
Aviat, «La alegre trompeterla., pinwntse el de-

ooraty oonfeooionaatse un riqulsim vestu trL 
TEATRE APOLO.—Companyia dramitioa d i r i 

gida pel primer uotor don Frederla O. Parraflo.— 
Avui , a trea nuaria de nou, -Los asiateniae» y 
última de «La dama de las camaliaa». 

Demí, gran funcld. 
Dissabte, estrena Important, «Vtotima y madra». 
BALA MERCÈ.—Arul, estrena de la seníaolonal 

pellcola 

única a Espanya 
•Les inondieioas a Itàlia 

DESASTRE A PIACENTINO 
Oran éxlt de la pellcola 

•Caacates dol Nori Amèrica. 
Éxlt grandiós de les •Orntea me. avellosea. «« 

pletament reformades, espectacle úaio ul mun. 

TEATRE PABELLÓ SORIANO.-Exlt grandlA. 
del «Trio Chandon», dues senyoretes y ua M Í , 
ller y de •Oanatoa», tres senyoretes y un cavuiJi 
Ovaciona continues a tota la not bie Comnau»!. 
de Varleiés F—ÍU 

Imprempta Domènech, Ample núm, 7 

1F0RA PEL MOÍXI! 
Ela FOLVO» c o B U f i r i c i om raASO treuen eo poca minats «I pel de qn vi * 

tevol D rt del cos, m ta ses arrals y no torni a sortir. No irr i ta al eutis. Aquest depila-
ori sa utilisalm a las senyores qua tingueu pal molxí (vello) a la ear • y brassos, para 
. u e . b ^ d w d - ^ i W * ^ ^ 0)jrt(aMtíw| o o r r ( , a i i p „ 8 n d 9 T a n t M . . ^ a ,.a# 

«a i i i u r a i u a da Oiro mdtuo o an segells de eorrea 

FARMÀCIA BORRELL 
C O M T E D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) . 52, B A R C E L O N A 

T J i . n . o . 
La "Compagnia Padre Hichele» 

H u e Sto. A u n » , P a r i n , TOS e n s e n y a r í I 
l i pera oonuogulria. Demaneu avui matoix 

"La fortuna delle fortune,, 

S O C I E D A D F A R M A C È U T I C A ÜSPANOLA 
Espec ia l . t a l a d e l D r . F o r m i g a e r a 

L o m b r i c i d o F o r m i g u e r a 
P R E M I A T E N D I V E R S E S E X P O S I C I O N S 

Medicament efleSs para destruir, r&pldamont, els cucs intestinals y fer 
dodspardlxer tots els degordes que als mateixos són deguts, com: emmagri-
mont, color pàlld, pudor de l'alè, tos persistent, nàusees, còlics, falta de gana, 
desmai, palpitaclona, etc, etc 

Bi l l · la la en totes l u e·peclalltnt· del Or. Pormtguera, el nom de l'notar 
y el títol de "Sociedad Parmaetatlca Bipafiola" 

Da f S M a » tatca les bomea farmàcies , <lru(uerl«a jr d lpóal ta 
d' Eapeefflca a'Espanya 

OnCIHES.-Ronda de Sant Pere. número 4.—BABCELONA 

Mobles de A. Dirat 
•xpoaldd permanent de dormitoris, menjadors, 

.<•; a; i \ tilons, etc. 
Oran* augatzems ab 13 ponee: Mendliibal, 10 

> oanl i au, SO, M. 

V E N D A A P L A S S O S 
mobles, miouloaa pera cosir, rellotgaa, Irajoa 
HosplUl, 101. 

COLECCIONISTES DE POSTALS!! 

L A U N I V E R S E L L E 
s c S i x e l s M O L l l l o r s 

C A R T R Ó - C U I R O P E R A T A U L A D E S 
80 rnNFONüREL AB E L CARTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

Fe Ge MARINO 
Rec Comtal, n.0 5. - Prop de l'Arc de Triomf 

O U A T A P L A S M E 
DEL DOCTOR E P . L A N G L E B E R T 

CURA COAFLETA 

cictss 

B A L M E S 6 2 

B A R C t l s H A I 

EnOLItHTC ASÉPTICO 

Cólicos u ter ioos 
Apendic i t i s 
Heumatismo 
Cirugia OCKUC 

oredaee exeeieotss resaltados eo los casos sigaientes: 
P e r i t o n i t i s E c z e m a » Cólicoa In faDt i l e · 
Ncuraigia Eriaipelas 
Qnemaduras ContusioBca 
Llagaa varicoses Qota 
Picaduras H e v l t i a 

Qrietas ca los pechos 
X:ixferEQ.e<a.ad.as a.e l a . p l · l 

OÍ5 VENTA EiN LAS PRINCIPALES PARMACIAS 
DCPOarro GEMCRAL. V VENTA AL POR nsaroR • 

A L F R E D O R I E R A É H I J O S (N. R ) ; N à p o l e s . 1 6 6 - B A R C E L O N A 

So empleo 
Abcesoa 
Diviesos 
Fiemooea 
An t r ax 
PanadUo* 

ESQUELES 
MORTUÒRIES 

Se n'admeten en la imprempta 
d'aquest diari, fins a dos quarts 

de tres de la matinada. 

Els v ^ x a a J L - t s , o o r a g r i r o , 
0 , 1 * c l o r s , 1 n a o t o z a -
c l o s , p e s a d e s a . , to l l i s y 
d o l o r s d e » l ' e s t c m z x o , 
o l u t t i . x · a . y e s q . x i o n . a , , 
o t o . f desapareixen al següent dia d'nsar el 

E s t d m a g o A r t i f i c i a l 
< 3 r o l v o s d o l 3 3 X " . X S L x x "t s s 

Desapareixen en tres dies iei d i s -
I ^ O I D S Í O S , f S E ^ s t r c t l s l o a 
y o a t a r · i · o s s í i s t x - l o s , 
com ho certifiquen milers de cmats. 

h TfBda en («tes les l u m m j droperieii j » 
el dtpisit de la lanbit de les Flors, número I 

• i 

J y í o v i m e n i d e J j o r s a 
> -< 
26 de novemtire m i 

T R A N S A C C I O N S 
í'.iioia ha astat al negoci realiaat cn la neaaió de 

aquoat mati al Caaino Ueroüntll. Muntres l'Inle-
rlor a'esloraava pera mantenir ai fermesa, les 
aeuiuns earrlialros perdien ab maro id.i flulzetat 
algun terreny del que ab molts treballa aconse
guiren guanyar ahir. A les diu tancaven: L'Inte
r ior a M ' M , els Norda a 61'00 y els Aiacants a 
87 16, 

j ialgrst la bona tendència senyalada a la tarda 
pel me re t de París, no ban pogut els e i r r l l s sor
ti r de i'abstlment en qne's troben. Els Aiacants 
ú m POKU: encara remontarse ab més o menys sos-
i- nlm u . ob.on nt - i z i nna petita millora, méa ha 
asia' lot passstger, doncs sense trigar gaire han 
par ' u i norament. En quant als Nurds, la uatis-
tr (arroTiaria ha Influït poderosament en son 
eurs. Cert que no'a coneixien enoara detalla que 
retereizln d'ona manera oficial eom ocorregué'l 
succés, y p r lo tant no'a pot ..vcn-.ur.r .<• donant 
t<>ta la culpa de lo ocorregut a la Compmyla pel 
mai estat en que's trobéa el pont de Rimlecauyes, 
però mentres els encarregats d'aclarirbo (un el 
tea oom^a, i'oplnid públic i censura ab Indignació 
l'nbandi) y censura severament a la Companyia. 
Per aquesta oausa les accions han pormaiioacut 
luiioidrils aquesta tarde y ban fet el sord a les In-
timaclons ds Parts a i'inTltarles ab sa fermesa bs 
t le rar sa posiold. 

I. 'Interior, en oumbi, afavorit por i'ujuda de 
Mndrld, manté eb .^nimacid'is cimbis que lis con-
angult guanyar aquests darrers dlos. En eimbl als 
(. anos, lluny d'afluixar, pugen més de dia en dia, 
auullrinantse aixi les temenses que spuntavstu en 
nostra Infortuació anterior. 

El curs seguit fins a les qu itre de la tarde es: 
L ln te r io r , de 81'7ú puja a 81*77 y torna a8r70. 
L'Amortleable fl de mos no s'ha eotisat. 

Els Nords, ab oacasset-it de negoci, p n-nn de 
Í4'10 a i>3"90, aeonaogueixan més tard arribar flns 
s 04*25 y cauen a M'M. 

Els Aiao. nt» debuten a 87*10, cauen a H7'05, pu
gen Uns a 87*50, reculen després a 87'16 y tanquen 
I 87'20. 

Les Oronses Uuetden entre 23*16 y 33'20 
Li» Catalanes se ootlsen a 16*60. 
En obligacions al comptat s'ha oper i t: Almanssa 

dal > por oonl, a 00*00; del 6 a 106*36; Rogovles, 
a 10ó*36; Sant Joan de iee Abadeaaa, a 76'6ü; AU 
aauis dol 4, a M ^ ü del 2 1|4, a 56*26; de la serle B, 
a W U , y Orensos, a 61*00. 

Sense gran anlin-ioló ha transnorrogut la sessió 
dsi vespre en el Borsf, donant a la lanoa'ls valors 
soilsais: 

Amf Anl»rior 
81*70 81*72 
64*05 64*30 
87*30 87*25 

» . e . aD . 
Em p res t) t m on I c i pal 41 |S •/, 
Emprèstit munic ler.malg 

1001 y m.rslSOt 4 MX. . . 
Emprèstit munió. ler. ianar 

y tar. Jniiol 1»06—Series 
A. B y O 

100*18 
Ou'DO 

000*00 
89'M 

BOOW 
a9'76 

oo-oo w n 100*00 

W M nnt 100*00 
Oftl.oooíon» compíol 

P.C. NordTi l i a lbanB. . . . . 106*50 IM'IB 106*68 
T. 0. esp. Almanaa a Valen

cià y Tarr gona 106*88 106*88 106*68 
F. 0. Hueson a Fr noia y al

tres Ifneaa (4 •/.) 86*00 94*78 96*00 
F. 0. y Min « Sant Joan 

de les Abad (8 •/,) 78*60 78*60 78*76 
F.O.Tarr. gonaa Bucs onii 

yFranoi t . (2114'/.) 00*00 88'28 86*60 
F. C M. 8. A. seria A. Taiia-

dolld. 000*00 t e m 106*76 
F.C.M.B. A^S.B WHÍ·/.) . 000*00 100*76 101*00 
F. C. U . B. A. serle C. (4 ','.). 9 *60 96*26 96*60 
F. O. Alm. Val.yT.os. dh. 76*50 00*30 00 00 
F . íZ .yO. -enseaVlBO 00*00 61*00 61*60 
F.C tf. i 0 y O.d'Esp nya. 00*Uü 98*00 96*60 
8. gl. . d'Espanya núm. 1 

aU08,000 000*00 100*26 100*76 
C. A. «El Tibidabo. 000*00 100*60 101*00 

Accions fl <>e me" 
Booietat Catalana O. de C.. 41*26 00*00 00*00 
F. C. Medina 4 Z. O. V 88*20 28'20 28*30 
F. 0. N. d'Usp.mya 68*90 64*00 Í4·l0 

• M.dr .d , B ragoss , 
AUa n t . 87*06 OT*20 87*,iO 

Accions co»ip/a( 
B nedeBareelon' 88*50 
Banc Hispi Colonial 169*20 
Espsnya Industrl .1 4U*00 
toaietatUulleraEspanyola. 128*00 

UORSt O H L A T A R D B 
Infowmaíé i» la m a Mat Sardà, i.antbla dsl Uitg, 10. 

Obr» Tanco 
Interior B1'87 81*70 
Aiacants 87'20 87*30 
No. da WOO 84'05 

Hem, 6 p. 100 1908. 81*90 p. 100 
S u ï s s a . . . . 4 p. 100 Ferrocarrils da 

l'Estat.. 104*80 p. 100 
ídem. 8 p. 100 1908. 8716 p. 100 
Turquia... 4 p. 100 92*46 p. 100 

B O R S A D B L O N D R E S 
Infcrmacii i» la SooUlal Catalana SstMroi d* Cridit, 

Fontantlla, 1, agentia d» l'AiwamylU. 
Consolidat anglès. 2 1i2p. 100.... 

OO'OO 
000*00 

0U*00 
BOOHW 

00*00 
000*00 
00*00 

ooo*co 

Interior 
Mords 
Alaoanu 

Diftrfmria 
0*02 p. 
0*26 p. 
0*06 p. 

ea-Els Iranoe s'han oollsat a 14*15 y les lliures 
terllnesa28 86. 

B O R S A D H B A R C B L O N A 
COTISaOIÓ OFICIAL 

Oi •rci. i M I l·.·r 
00*00 
28 86 
14*16 

Londres BO dlsa 
Londres sao 
Paris xea I Í I I V V Í I 
Madrid y plasses banc blea 

. « d . r 
Fondos públics 

Deu e Inter ior 4 • . fl mes.. M'70 
p .u te ln ts r .oomp.B. AéV, M'.O 
peut* lo'er aomp. 8. B4V· 
Peats loter eomp. 6 .04^ , 
De»'» Intev. eomp 8. D 4 «f. 
De»: te Io t» ' , aomp. 8. E 4 f . 
Dent* Inter, ootnp S. K 4% 
Dai t» Inter, sou.p. 9. O 4 •', 
D · i ' a Inter, eomp S H » 
Des.» AmorUa^ble e.E. A . 

• • ••B· 5 ' 

ÏH'.lft 
00*00 
00*00 

0*00 

8S*66 
ine 
81*86 
81-678 
8S80 
8í'80 

100-30 
100*SO 
mm» 

81-70 
PO-on 
00 "W 
oo-oo 
oo-oo 
OO'OO 
00*00 
00*00 
OCKI 

oo-'-oo 
Mvei 
00OMO 

00*00 
28 S6 
14*16 

0*00 

• 1 7S6 
00*00 
OO'OO 
0000 
M M 

OO'OO 
OJ-OÓ 
00 00 

MfOO 
000 00 
000*00 

C A M B I D K M O N K D H S 
lnf. rmu*U de la eata Uat Sardi , !:amtla dél UHII, 10 
A fonso 18*60 par 100 
Isabel 16*60 > 
Uns«s 18*50 * 
Or de 4 duros 18*00 > 
O r d s 2 y l d a r o . li'BO • 
Doüars I6'60 • 
Franca 18*60 . 
Mires I M ^ Í » 
Lilurea esterlines 28*86 ptea. ona 

B O R S A D H M A D R I D 
InfcnmoM dal Cemdor niat d» i m.m A. O mpK .Va 

sarr-, Lour ia ' t . 
Ami Anttrior 

Interior B pròxim 81-76 81*M 
Frases 00*00 18-60 

BO l i S A DB P A R I S 
Imf-imatii del Corredor reial de oomere A Compte !fa-

r a m , Lmuría, 72. 
i Atons asrArtiota 

Arfi 
B x i e r ' · r «per 100 99*15 
Alacanta S86*0O 
Nords 870*00 

VAIORE Btr.lAS'tl • 
Hin Tinto 1670*00 
InfunmaeU de la SoeMgj, Catalana General de 

Fontamella, 1, agenela'dt fAlxampliè. 
Argentina. 4 p. 100 18S6 Rescissió.. 

4 p. 100 1900 
6p. 100 1898 Fnnding.. 
4 p. 100 1896. 
6 p. 100 1898. 
Deute privilegiat 8 1;1 

. • •. 
• • • 

Alemanya 
Argentina-
ídem , , 
B n a l i 
í d e m . . . . 
í d e m . . . . 
X i n a . . . . 
Japó. 
ídem 
ídem. 
ídem.. . . 
Ruasla..,.. 
ídem 
ü rugna l -
ídem» 
Vtneruela ,, 

8 p. 100 Imperi. 
8112 n. 100..... 
4 p. 100 Resoiss. 
6 p. 100 Fundin. 
4 p. 100 1889.., 
6 p. 100 1908... 
4 l | 2p . 1001898 
41i9 p. lOOl. 'a 
4 ] | 2 p . 100 8.** 
4p. 100 1908... 
6p. 100 1907.... 
4p.0l018891.*a 
6p. 1001906... 
8 1|2p. 100.... 
6p. 100 1896... 
8 p. 100 

— - < • > 

8212 p. 100 
81-60 p. 100 
72'00 p. 100 
85*00 p. 100 

101'SO p. 100 
78* aO p. 100 
94*00 p. 100 
94*50 p. 100 
88'60 p. 100 
88*00 p. 100 
81-00 p. 100 
96*76 p. 100 
77*00 p. 100 
86'60 p. 100 
66*60 p. 100 
91-00 p. 100 
44-00 p. 100 

•< 

P l a s s a d e J j a r c e l o n a 

COTONS 
I·i/..iiHac<4d·l "Ctiiira Algudunero de Banetonu., 

Liverpool 39 novembre 
Anterior 
la. .cà Obre I t J S Ta: ca 

Dispon bie 
NnTembre-Deseu.bra 
Desembre-Janer 
Janer-Febrer. 
Mars-Abríl. 
Maig-Juny 

Tendes.—8,000 b les eontrs 8,000 al any p u t 
•SUeandWii 39 novembre 

Anterior AnU 
OÒH 06™ 

Jsner 19*010 18-15:16 
Mars 18*16il6 18-7|8 

Sostingut. 
Kma York 29 twvembre 

6*08 
6*67 
6*67 
8*71 
1*76 
6-78 

0*00 
6-61 
6*61 
6*66 
6*69 
6 71 

6*28 
0*00 
8*61 
6*86 
6 69 
0*00 

0*00 
6'33 
5*68 
6'66 
6*70 
6'7Í 

Dls. 
Nov. 
Das. 
Jan. 
Mir 
M 
Jul. 

Anterior Avui 
Toiicd 06r« iJtlW. 

00*00 00*00 
00*00 
10*72 
10*83 
10*46 
10-68 
OO'O-J 

11*20 
10*71 
10 72 
10*84 
10*46 
1062 
10*61 

00*00 
10-76 
10*18 
10*48 
00*00 
00*00 

Sostingut. 

«•.va Orleane 39 novembre 
Anterior Avnl 

llambury 29 novembre 
Obre 
18*66 
18*70 
19*10 
19*46 
19*76 

Tattea 
00*00 
00*00 
00*00 
00*1)0 
00*00 

Sucre (B-se 88 per 100) 
Novembre. 
Deaembr» 
Janer-Mara(1908) 
Ma i g . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . « • 
Agost.., 

BostinguL 
A11HIUADE3 DH QRANS 

t< novembre. 
Fel Nord: 68 vagons de blat, 6 de farina y 1 de 

ordi . 
Fer Fransa: 19 vagons de blat y 1 de farina. 

O L I S D ' O L I V A 
Inf rmacit de la ecua Uarietang y C< mpanyla 

(Carga da 116 kllos, sense Consums) 
Empordl, de 00 a 00; Anda usla, de 30 s 00; 

Aragó, de 84 ' I , u 00; Mallorca, de 82 a 00; 
Crgeli, de 84 • 00, Tortosa, de 31 '/, a 00 duros. 
E.-, : 1» I fAt DB LA OSSA: 

CaiUle d'un quartà ai t neume 
Etiqueta blav , a 6*00; idantroat, aO'W, Ídem 

or-vert, e 7*50 pessetes. 
Exlsteno ea al Moll y Estacions anteriorment, 

OOoargues. 
ArrlDitdesai Moll y Estacions avnl, 800 eargaas. 

MBTALLS 
In(i.rmaciide laoaea Th.mae liorrieeonand C , Plana 

Palau 19, Bilbao y Huelva 
Londree 33 novembre 

LUu. Shel. 
CoORr..— Blandard . . . 

• ....... I d . 8 mesos 
> •. BstSeiected . . 

EdTAMr O. M 
> Id. 8 mesos 

Inglés 
PLOM....... 
F' B : o... . 

ACCION?™-

Esp mvol . 
Escocès. . 
M ddlüabro 
Hem titas. 
Riu Tinto. 
Tbirsls . . 
Esp nyoi . 

62 
68 
66 

139 
141 
141 
17 

EzrstaoB. 
PLATA 
CAMLI A 8 M/F . , 
BÍOI L D'AM I • • I. 

66 
0 

81 
26 
0 

88 

6 
0 

10 
10 
0 
0 

10 
66 
49 
68 
16 
8 
1 

16 
0 
0 

Pe». 
0 
8 
0 
0 
0 
0 
6 
6 

10 
0 
0 
0 
4 

16 
0 
0 

Oisponlb. 
Novbrs.. 
Dssembr. 
J.iner.... 
Mars . . . . 
M ig . . . 
J n l l o l . . . 

10*98 
10*60 
10*63 
10*60 
10*64 
10*80 
00*00 

Obre 
OO'OO 
00*00 
10'60 
10*49 
OO'OO 
00*00 
OÜOO 

Quiet. 

Anterior 
92*46 

364 00 
•269-00 

ídem. . . 
Brasil . . . . 
Xina 
IiUlB. 
Egipte . . . . 

I t i i a 
J t p d . . . . . . 
Mar roc . . . 
U«g 0 
R a n l a . . . 

1680'00 
Cridit, 

90'40 p. W0 
90'20 p. 100 

102-46 p. 100 
96*60 p. 100 

601*00 títol 

p. ioo lase 
* 8|4 n. 100 
4 p. 100 1906 

Arribadeiale porit dtle Ritate üiMe.— 54,000 b les 
eontrs 83,000 sl m taiz dia do l'any pssaot. 

C A P É S Y S Ü C R B 8 
Informació Se la eaea K Oaieeerl, Prineeta, S i 

Nova- York 39 novembre 
Cofè (Tlpu ndm. 7) 

Obre Tanca 

6p. 100 1904. 
4 p. 100 1W4 
4 p. 100 1680 

B l Havre 29 novembre 
Cufí (goud avor ge) 

06r« Tanco 
Desembre. 89*80 
Mars(1908) 89*00 
Maig 39*26 
Jul iol 80*26 

Eoetlngut. 
Farie 39 novembre 

Snere (ndm. 8) 
Oir» Tanco 

Novembre. 27*00 
4J.ner. . . . 27*76 

108-05 p. 100 1 « M s r s . . . . 28*26 
89*70 p. 100 Sostingut 

610 00 títol i „ , , 
92*60 p. 100 i Coure, Londres. 
TO 80 D. 1001 Ferm. 

98*50 p. 100 

89'76 

89*50 
89*50 

27 00 
27*75 
88*12 

Desembre. 0*00 &,66 
Mars(1908) 0*00 6-65 
Maig 0*00 6*80 
Jnllol 0*00 5*86 

Sostingut. 
Lottdret 29 novembre 

8ncre(Baae88 per 100) 
Obre Tanea 

NOT.-D. 9|S 0i0 9t2 
Ms'g... 9r7 8l4 9|7 

Eostlngot. 
Tonaa: fií io,o 

M H R C A T S D H S U B S I S T U N C I E S 
Aont nu hi ha ludloaeió de meeura, s'·iiUn que e'ha de 

e mj-lar vreiliuree; 400 grame 

BACALLÀ; Bec, 0*66 a 0 70, remullat 0*40 a 0*60 pes
setes. 

BoLETfiRo vel Ions, 0*5 )a 0*70;ro88lnyois, 0*89* 0*40 
muiza. nons, 0*00 a 0*00 pessetes. 

CAKN3 
Bouo VA A: Pilot, 2; de primer ', sense os, 1*10; 

sb os, 0*70.—De segon ; sensa os, 0*90 K 1*00; de 
segon •, b os, 0-60. Argentí, sense os. de 0*70 a 

u. ab oe, de O'̂ o i 0-20 pessetes. 
BA ILI A:Filet, 1*76; de primera, senss os. 1*80; de 

p r lmen , ab os, 0*70 -De segon*, cense os, 1*10; 
se^on-.ab os,0*s0pessetes. 

MOITÓ: Costelias, 1*10; Primers, O'OOi Segona, 0*80 
pessetes. 

A:, •,.1'i„I°1il,tlnta^len,. OW; Costelles, 1*80; Cui
xa, 1*00: Córpor i, 0*60 pessetes. 

OAIIUIT: Indistintament, r26i Costelles. l'60-. Cui
xa, 1*25; Córpor. , 0*60 pessetes. 

OVELLA:070 « 0'tíO pessetes. 
CABIIA OOUKSTAII 0*60 pessetes. 
P<?BC, ^25?' ' i0 '1 '8* " .gra , 1*10; Bntlfsrrs sa ta-

l .na, 2*00; Blanc, 1 ai*60; Negr , 0 80 a l ' M 
S UKza, 1*00;pernil,2*60;Osaossalats,0*60 • 0*00-
n . L " ^ ano· 1 ̂  's M'dera, 0*80; Sogl, l'OOa 
0*00, Cansa;ad , 0*80 • 1*00 poesetos. 

MINUTS: de bou o de badella. pritnera, 0*60 a 0*90i 
segona, 0*26 a 0*40; de moltó, 0*30 a 0U0 pessetes 

CASSÀ: (per nnit.its) Uebra, de 2*60 a 5*60; conill, 
•J6 i'7» » »'00; perdin, de í*26 a 2*60; guatlla, 
de O*^ a 0-00; tort, de 0*80 u OH»; ancelleu (dot-
sen ), de 0*60 a 0*76. 

OAaaoui:(Douen:). 0-06 a VOO pessstea. 
FRUITES 

U$\6i tun)10,(6 H.·Vk - " y r n i t OgOl rilOi oo-

donys, 0*00 a 0*00; ddlils, 0*00 s 0*00; figues (dot-1 
(sens), 0*10; Idsm seques, 0*16 a 0*80; Idem da 
moro,0*16;lilmonea 0*80doUon i) maduizes, l'OO; 
olndrla (una) O'UO a 0*00 pessetes; nespres, VOO; 
olives treooadea, 0*80; idem sevillanes, 0*40; p .n-
v t i , V l 0 sO'BOj pe: ea, 0 40;pomes,0*16 s 0*35; prn-
nss, 0*00; 1 d. saques, 0*00; raïm comare i, 0*80 a 
0*00; i d . Talenoii],0*26a 0*00; id . pansa, 0*00, sar-
bas, 0*00, tarongos, 0*00; mand irlnes, 0*00; pres-
seos, 0*30 pessetes. 

Ous (dotzena), 1*60 a 2*40 pessetes. 
PA (kllo), 0*38 a 0*48 pessetos. 

PESOATKIUA 
LlusdelCantAbrla. 0*70a0;id. del bon,0*80a 0*00 

id.palangre, a 1*60; molla, ü'60a0*80; lleuguado 
0*76 a 1*6* nero, 1*80; pelaies, 0*70; besugo, 0*60; 
oong es 0*50 a 1*25; tonyina 0*90 a 0; bon i to, 0*60; 
rap, 0*00 •0*70; anguila, 0*80; mòlleres, 0*70; ra-
Jad , 0 15; dorad', 0*75 aOMJ; llobarros, a 1*60; 
Sardln , 0*70 s 0*00; i i gosta, 1*60; l i gostlns, 2*00 
s 3; calsmai sos. 1*00 s VSO, si pies, 0*80, pops, 0*36 
sO'OO; ostres (dotzena), 0*80: petxines (>iots»ns), 
0 6s0-10, musclos (dotian >), 0*06 a 0*20 pessetes. 

VERDURES Y LLEGUMS 
Ensli.ms:(datxena), 0*26 a 0*40; esciroles (dotzesa); 

0*26 a 0*40;escarzofes, (dotzena), 0*76 a 1*26; pe-
bro.s(doUen ),0*30 a 0*60; bitxos (dotzun ), 0*15; 
cols (doizen ), de Qav í , 2*60; verdes, 0*60 a 0'üO; 
collOors (dotzeua), a 1*76; bròquils (dotzens); 
1*26 8 0; oogombrjs (dotzena), 0*00 n 0*00; o rab « 
sons (dotzena) 0*25 u 0; obarglnlea, 0*30 a 0*6; ra
ves (dotzon ), 0*26; n ps, 0*10; cols de Brusseles, 
0*4O,eao .lunyes, 0*0; mongetes tendres, 0*40, róno-
gun^'OO; pat tos, 0*06 a 0*10; bonl .tos,0*6: tomíi-
tecs del temps, 0*20; conservats, 0*1» i 0*00, o .ra-
buss; (um), 0-76 a 1; oart (un), 0*26; espàr.eos 
(man t).0-i)0, esplnaoí, 0*00; àpit (minat), 0*00; 
sabes (foro>, 0*26 a 0*30; tendres (el 100), 0*75; 
alls(sl forc), i a 1*50; tendi-eaíal 100), 0*50; faves 
tendres, 0*00 a 0*00; pèsols, 0*50; mongetes saques, 
0*16 . ü í; i .g r . m ÍUOI , 0*20 a 0*s0; Id. remullats. 

Pollastre, un. 
VIRAM 

de 2*60 s 5*00; 
80*00; gallina, una, da 4-50 a 9*00; aonlll, 
de l'76 a 2*60; la l l iura, da 1*00 a 0 00; íneo, 
de 8-60 a 4*50; ia l l iura, de 1*26 a 0-00; Colom, 
de ü 90 a 2*00. 

i l lnra, do 1*60 
un, 
un, 
un. 

--<•>-
j V í o v i m e n i d e l p o r t 
>-
26 novembre 

HAUB ABBIBADE8 
De Qtnova. en 24 hores, vapor ita là «Còrdova., 

da 8,002 tonelades, capità Mombeilo, ab càrrega da 
trànsit y vuit passatgers pera aquesta. 

De 8 nl Esteve de Prèvia, en 7 dies, vapor «Mo-
ratín-, de 668 tonelades, capità Aramburo, ab 1,U20 
tonelades carbó m.neral a l'orde. 

De Salònica, en 8 dies, vapor francès -Quod 8e-
bon», de 978 tonelades, capità Antoni, ab 800 porcs, 
600 moltons y 26 bons a l'orde. 

De Newcastle, en 11 dies, vapor anglès «Ore.it-
bam>, de 1,600 tonelades, capità Zar, ab 2,680 tone
lades carbó a l'orde. 

De Qaives.on y Kortoik, en 30 dies, rapor austro 
hongarès «Clara», de 2,641 tonelades, capità Zsr, 
ab l.üOO bales cotó a l'orde. 

De Bilbao y escales, en 20 dies, vapor «Mslíss 
F. Bayo», de 960 tonelades, capità Vigi l , ab 8,846 
buites ferro, draps, cuiros, conserves, sardines, 
o l i , panses, plsa y altres a l'orde. 

NAUS DBjPATXADES 
Pera Palma, goleta «Joven Lulsa», capità Maaot, 

ab efectes; pera Veracruz, v i por correu •Montevi
deo», cspltà Oyarbide, sb idem; pera Valeuola, 
vapor austro-hongirès «Lederer Ssclor. , capità 
Descovlcb, sb idem; pera Marsella, v por francès 
«Qued Sebou», capità Antoni, sb Idem: po: i Mar-
salis, vspor «Cabo Creus-, cspltà üaltla, ab idem; 
pera l'Havana, vspor «Miguel M. Pialllos», capità 
Benítez, ab Idem; pera Mabó, vapor correu «iaia 
do Menoroa». capità Guinart, ab idem; pera Sevi
lla, vapor «S-nta Ana», capità Paroja, ab Idem; 
pera Tarragona, vapor holandès «Saturnus», capi
tà Um vestan, ab idem; pera Avilés, Tapor «Carmyn 
Roca», «apilà Costa, ab idam- nara Palma, oaiiebot 

«Nnavo Coraxón», aapità Soc las, sb Idem; pers 
Cndla , vapor «Vicente Salinas», eapità l'an elli, 
ab Ídem; pera Valencià, vapor anglèa «Warwick", 
capità Donalson, ab Iastre. 

«oto.—Càrrega conduïda pel vapor «Turla», pro
cedent da Llverpool y escales, que arribà'l 26i 
100 tambors sosa càustica, a Fraooisco Font y Jo
sep; 100 idem Idem, a M . Carbonell y Subrà; 100 
Ídem Idem v 74 barrils sulfat, a J. Aiesan; 70 bar-
r.lets ble.,rbonai, als Heroua de A. Busqui ta; 217 
buites paper, rodeis, gom i . teizits y alti en, a Fa
bra/Coats; 20 farsolls fllaesa, a Sort Ur-nnaui; 
50 lligats oer, a R. Deloustai; 801 idem Idem a Filis 
de L Damlans; 30 caca sal sosa, a S. Casaiuiíjans; 
117 cascs sulfat, 219 idem silicat, 60 idem oxtraote, 
40 Idem terra, 122 Idem rglla, 111 farsells 111 m, 
62 Idem bacallà, 204 calzes llauna y altres efec;* 
a l'orde. 

SAUS SORTIDES 
Vapor «Aznaií. rsche», cap a Marsella; i V* 

• Vlnlfreda», cap a Tarragona; vapor «Oabsüïh 
cap a Huelva; vapor italià .Còrdova», cap a Bt* 
nos Aires; vapor-correu «Montevideo», eip»^*" 
rscruz; vapor ansiro-hongarès «Lbderer Sanior», 
c ip a Valencià; vapor corren «fgla de MonirM'i 
cap a Mabó; vapor anglès «Warwlck». cap » Valen
cià. 

Vapor* de la aaea i íaa AnJreioe: 
•Ssa Beile», descarreg nt; «Beoforlh-, aori1"* 

directament caps Londres el 27; «Alvarailç'i 1 
Gijón; «Almagro., d'Amberes n Míllaga; •Ar »••• 
navegant cap • Hamburg y Amboros; .Haían-p l l · 
Hamburg n Patiages; «Bravo», sortí do Livorpoo1 
el 24 cap a Faeagea; «Balboa., d'Hamburg a Uu»'-
vn; «Cid., de Ufisga a Londres; •Cortés', na^s-
ganl cap a Hamburg; .Csrapeador., n i vog i n l « p 
a Hamburg; «Fortuny., a Cidiz carregant cap • 
Llverpool; «Herrera., porii de Lisboa'l •lie'P* 
Londres; «Juan Cunningíiam., a Vlllag-rcia; •i"5' 
ya», a Swanssa; «Qravina., a U.ituburg; ·I·'U11*K·'' 
d'Amborea a Valencià; «Liata., arribà a WW0" 
el 25; «Palayo», a Ambe ea; «Pinzí-n». de Q ' O T " 
Hamburg; «Pinta», a Londres; -Piia. ro», a A d " 
a Londres; .Solís», de Sevilla a Hamburg; :bo\0'· 
a Hamburg; «Velízquez», navegant cap a ^svin». 

Vapore Irantatlàntlei de Pinilloe liquiei-do y •'• 
«Catallnn», sortirà de New-Orle ns cap a Op"''0 

y Barcelona'l 80 novembre (probable); •V?ll'ííf, 
ra., arribà a l'Havana el 21 novembre; .Plo 1 
sortí de Cornfta cap a Puerto Rloo'l 20 novuiner^ 
«Conde Wlfredo», arribà a Oporto'l 24 novemDM» 
«Martin Saenz., sortí de Savannah cap a Barceio 
na'l 24 novembre; «M, M. Pinlllos», Sorllf» 
aquest port cap a les Antlllos y escales ol 2 'n 
vambre. 

-<•>-
J V f e r c a f s d e Q a í a l u n y e t 

MONTBLANC 
21 notembie 

Blat de ia Conca, a 16 pessetes q u a r i » " : oríL' e 
7*50; ciTada, a 6*26; favons, a 12: faves, a WS "V>. 
10*00; llublns, a 8*00; guixes, de 10*00u 1U*J0, atm" 
lla molia, de 20*00 a 22*00; Id. coraiin *, 'I*» 1 , 
a 17*00; avellana, de20*00 a21*00; pal l i ,a i W 
tar; ous a 1*60 dotzena; ounills, a 1*50; pollasir-i 
de 1*60 a 2-50; gallines, de 4 a 6; oolomins, a i» 

VENDREU, 
i i novembre 

6*001 
Segó roig a 4*60 aao de 3 qnartsros; •«8')"'.'1' m9. 

meu uda 11, 7'00; segó blanc, 4-76; segoner o w 
nudall, 7-00; farina, 4. 

lanc, • /B; SCKUÛ ., - '-.-WM 
• s 12*50 p;ea. sac de W »»lf. 
15-60; Id. ndm. 4, de 14*00; Id. 2.*, a 

ou». • ' 
2*M7o«Vn«r8Üc'osp pares,'de o'a 0 do"en 
lorc» v Us demés gasses, de 0*00 0. g-tf 

Les gaT-f-s de la nova cnl l iU se eotls^n 
pesietes qu -ntà. i i . , „ r LIobrí 

Cereals per ia sementera: b i t s . J6*!)©* 
gat,» 21 50 els 70 litre»; Id. oomsrcs, 
19^kk ordi oomarea. a s**i* 

http://%c2%abOre.it-

